
CORREÇÃO
Na matéria de ontem sobre

defesa de tese de Mestrado na
Universidade de São Paulo
(USP), houve falha da revisão
deste jornal. Trata-se de Disser-
tação de Metrado. Fica o regis-
tro, com pedido de desculpas.

MICHELE
A possível candidatura da

ex-primeira dama Michele Bol-
sonaro pode não chegar à con-
venção do Partido Liberal (PL).
Ela já renunciou à presidência do
PL Mulher, o que significa uma
encrenca bem acelerada na agre-
miação política. Não é por ideias
ou ideais, apenas ciúmes entre
ela e o filho de Bolsonaro, Flavio,
que tenta se manter candidato ao
Palácio do Planalto.

DATA - I
A TV Alesp transmite ao

vivo, nesta quinta-feira (9), as
celebrações pelos 94 anos da Re-
volução Constitucionalista de
1932, uma data especial para o
Estado de São Paulo. A cobertu-
ra especial começa às 8h e acom-
panha o tradicional desfile cívi-
co-militar no Obelisco do Ibira-
puera, na Capital paulista.

DATA - II
A transmissão levará ao

público todos os momentos da
cerimônia, que reúne civis e
militares para homenagear
um dos marcos da história
paulista e da luta pela redemo-
cratização do país. A data dá
nome ao Palácio 9 de Julho, sede
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo. É a festa cívi-
ca dos paulistas.

MORTANDADE - I
A mortandade de cerca de

253 mil peixes no Rio Piracica-
ba, ocorrida há dois anos, em ju-
lho de 2024, voltou a ser notícia.
O Portal G1 Piracicaba noticiou
que a Usina São José S/A Açú-
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Saúde: Cecan recebe a
confirmação de R$ 924 mil
para novo acelerador linear
Notícia foi transmitida pela deputada estadual
Professora Bebel, depois de articulações junto ao Ministério
da Saúde, através do programa "Aqui Tem Especialistas"

O Centro do Câncer (CE-
CAN) da Santa Casa de Piracica-
ba recebeu da deputada estadu-
al Professora Bebel a confirma-
ção de que o Ministério da Saú-
de liberou, no último dia 18 de
junho, recursos no valor de R$
924 mil para complementar os
investimentos anteriormente
destinados à unidade para aqui-
sição de um novo acelerador li-

near. A ação se deu por meio do
programa "Aqui Tem Especialis-
tas", uma parceria da União com
estados e municípios para ampli-
ar o acesso da população a con-
sultas, exames e cirurgias e redu-
zir o tempo de espera no SUS -
Sistema Único de Saúde.

A confirmação foi comparti-
lhada durante visita às instala-
ções do CECAN, realizada na

manhã da última segunda-fei-
ra, 7, com a participação da
deputada, do diretor do Cen-
tro do Câncer, Fernando Me-
dina, do médico oncologista
Caio Marcelo Jorge, da gesto-
ra administrativa, enfermeira
Andréia Dias Klefenz,  e do
a s s e s s o r  d e  R e l a ç õ e s  G o -
v e r n a m e n t a i s  d a  S a n t a
Casa, Marcos Andrade. A5

Os ônibus do transporte coletivo operam com horários de domingo no feriado de 9 de julho

Transporte público
opera com horários
de domingo, amanhã

A Prefeitura de Piraci-
caba informa que o trans-
porte público terá opera-
ção especial durante o fe-
riado estadual da Revolu-
ção Const i tuc ional is ta ,
nesta quinta-feira, 09/07.
Na data, os ônibus irão cir-
cular com horários de do-
mingo. A exceção é para as

l inhas 210 (Uni leste) ,  416
(Uninoroeste/TVS), 505 (Uni-
norte) e 507 (Parque Automoti-
vo via Hyundai), que operarão
com horários de dias úteis para
atender à demanda de traba-
lhadores. Na sexta-feira, 10/07,
todas as linhas do transporte
coletivo voltam a operar nor-
malmente, seguindo a progra-

mação de dias úteis. A loja
Pira Mobilidade permanecerá
fechada durante o feriado de
quinta-feira e retomará o
atendimento na sexta-feira,
10/07, das 7h às 19h. Os usu-
ários podem consultar os
horários e it inerários de
todas  as  l inhas  no site:
piramobilidade.com.br.

car e Álcool, apontada como
responsável pelo crime ambi-
ental, recusou o acordo pre-
visto pelo Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) com
o Ministério Público (MP).

MORTANDADE - II
De acordo com o site, entre

os compromissos indicados na
minuta do TAC, era previsto que
a usina indenizasse os pescado-
res da região do Tanquã com sa-
lários e pagamentos de R$ 10 mil
por danos morais, repovoasse o
manancial, realizasse obras,
ações sociais compensatórias,
além de monitoramento ambien-
tal contínuo da área atingida.

MORTANDADE - III
A usina rejeitou toda a base

da proposta, incluindo as multas,
adequações e as indenizações
milionárias aos pescadores e
ao fundo ambiental e preferiu
exercer o direito de defesa
pelas vias judiciais. O despe-
jo direto de resíduos agroin-
dustriais no Rio Piracicaba
alcançou trecho de 70 quilôme-
tros, atingindo o Tanquã.

MORTANDADE - IV
A multa de R$ 18 milhões foi

atualizada para R$ 21,9 milhões,
mas a usina se recusou a assinar
o TAC e entrou com ação para
reduzir em 98% a aplicação das
sanções, o que representaria cer-
ca de R$ 353,6 mil. O Ministério
Público (MP), por sua vez, in-
gressou na ação judicial para de-
fender a aplicação da multa atu-
alizada em R$ 21,9 milhões.

ELEITORAL
A Justiça Eleitoral paulista

já conta com mais de 154 mil
mesárias e mesários confirma-
dos para as Eleições 2026. A con-
vocação segue em andamento
pelo Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) para
compor as equipes que atuarão
nas mesas receptoras de votos no
estado. Eleitoras e eleitores, que
ainda não sabem se foram cha-
mados, podem consultar sua si-
tuação na Área do (a) Colabora-
dor da Justiça Eleitoral, onde
também é possível confirmar a
participação e acessar outras in-
formações sobre o pleito.

Divulgação









A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 8 de julho de 2026A5

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Cecan recebe a confirmação de
R$ 924 mil: novo acelerador linear
Notícia foi transmitida pela deputada estadual Professora Bebel, depois de articulações
junto ao Ministério da Saúde, através do programa "Aqui Tem Especialistas"

O Centro do Câncer (CE-
CAN) da Santa Casa de Piracica-
ba recebeu da deputada estadu-
al Professora Bebel a confirma-
ção de que o Ministério da Saú-
de liberou, no último dia 18 de
junho, recursos no valor de R$
924 mil para complementar os
investimentos anteriormente
destinados à unidade para aqui-
sição de um novo acelerador li-
near. A ação se deu por meio do
programa "Aqui Tem Especialis-
tas", uma parceria da União com
estados e municípios para ampli-
ar o acesso da população a con-
sultas, exames e cirurgias e redu-
zir o tempo de espera no SUS -
Sistema Único de Saúde.

A confirmação foi comparti-
lhada durante visita às instala-
ções do CECAN, realizada na
manhã da última segunda-feira,
7, com a participação da deputa-
da, do diretor do Centro do Cân-
cer, Fernando Medina, do médi-
co oncologista Caio Marcelo
Jorge, da gestora administra-
tiva, enfermeira Andréia Dias
Klefenz, e do assessor de Re-
lações  Governamentais  da
Santa Casa, Marcos Andrade.

Com os investimentos, a Ins-
tituição ampliará sua capacida-
de de atendimento em Radiote-
rapia, oferecendo tratamentos
ainda mais precisos, seguros e
eficazes aos pacientes oncológi-

cos. A atuação integrada dos dois
aceleradores lineares permitirá
otimizar o fluxo assistencial, re-
duzir o tempo de espera e ampli-
ar o acesso da população a tera-
pias de alta complexidade.

A Santa Casa de Piracicaba
agradece à deputada estadual
Professora Bebel pelo apoio à Ins-
tituição e pelo compromisso com o
fortalecimento da assistência onco-
lógica regional. "Investimentos
dessa natureza contribuem para
a constante modernização tecno-
lógica do CECAN, beneficiando
pacientes de Piracicaba e dos
municípios referenciados pelo
Sistema Único de Saúde (SUS)",
destacou Fernando Medina. Professora Bebel, Fernando Medina, Caio Marcelo Jorge, Andréia Dias Klefenz e Marcos Andrade
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Sete centros comunitários
têm reformas concluídas

Sete Centros Comunitários e
Centros Sociais tiveram as obras
de reforma e adequação conclu-
ídas pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cidadania e Parceri-
as. As melhorias contempla-
ram os equipamentos localiza-
dos nos bairros Santana, Jardim
Planalto, Santa Rosa, Algodoal,
Santa Terezinha, Novo Horizon-
te e Santo Antônio.

"Estamos recuperando lo-
cais que ficaram abandonados
durante décadas e devolvendo
esses centros comunitários e so-
ciais à população com estrutura
adequada para receber ativida-
des culturais, esportivas e de
qualificação profissional. Além
de fortalecer o convívio social
nos bairros, esses equipamentos
também passam a contribuir
para a geração de oportunidades
e inclusão da comunidade", des-
taca o prefeito Helinho Zanatta.

As intervenções fazem parte
de um conjunto de obras em 20
Centros Comunitários e Centros
Sociais distribuídos por diferen-
tes regiões do município. Os ser-
viços tiveram início após a assi-
natura da Ordem de Serviço, em
março deste ano, e representam
um investimento de R$
3.771.137,63, ampliando as con-
dições para o desenvolvimento
de atividades sociais, esportivas,
culturais e de convivência.

No Centro Social Santana,
por exemplo, as obras incluíram
melhorias na cozinha e nos sani-
tários, revisão das instalações
elétricas e hidráulicas, manutenção

No Centro Social Santana, as intervenções incluíram a revisão das instalações elétricas e
manutenção das coberturas

da cobertura, renovação de portas e
esquadrias e pintura dos ambientes
internos e externos. "Agradeço à
Prefeitura por fazer esta obra em
nosso centro social para termos um
espaço de lazer mais bonito e
melhor para a nossa comunida-
de", afirmou a líder comunitária,
Gabriela Vitti Bomback.

Já o Centro Social Santa
Rosa passou pela recuperação do
piso externo, implantação de
novas calhas, melhorias no sis-
tema de drenagem, recuperação
de paredes com novo revesti-
mento e instalação e recuperação
de alambrados.  No Centro Co-
munitário Santa Teresinha fo-
ram substituídas portas, baten-
tes, ferragens e luminárias, além
da realização de reparos nas

instalações hidráulicas e elé-
tricas, manutenção dos sani-
tários, pintura geral das pare-
des e esquadrias e recupera-
ção dos acabamentos internos.

Com a conclusão das sete uni-
dades, outras 13 seguem em obras
para ampliar a qualidade dos espa-
ços destinados à população. Perma-
necem em reforma o Centro Social
Cecap, Centro Comunitário Cecap/
Eldorado, Centro Comunitário
Monte Alegre, Centro Comunitário
Nova América, Centro Social  Par-
que Orlanda, Centro Comunitá-
rio Piracicamirim, Centro Social
Tatuapé II, Centro Comunitário
Vila Cristina, Centro Comunitá-
rio Parque Piracicaba, Centro
Digital Parque Piracicaba, Cen-
tro Comunitário Primavera, Cen-

tro Comunitário Boa Esperança
e Centro Comunitário Sol Nas-
cente. As obras integram um pa-
cote de medidas iniciado em
2025, que também prevê a regu-
larização do uso dos Centros Co-
munitários e Centros Sociais por
meio de termos de permissão con-
cedidos a associações sem fins
lucrativos. A iniciativa busca
organizar a utilização dos es-
paços e ampliar a oferta de pro-
jetos voltados à comunidade.

"Queremos fortalecer es-
ses espaços como referências
nos bairros, ampliando as ati-
vidades oferecidas à população
e incentivando a participação da
comunidade", afirma o secretá-
rio municipal de Cidadania e
Parcerias, Paulo Nardino.
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Banco do Brasil disponibiliza R$ 33 bi para a safra em SP
O Banco do Brasil dispo-

nibilizará R$ 33 bilhões para
financiar a safra 2026/27 no
estado de São Paulo. Desse
valor, R$ 2,55 bilhões serão
destinados aos pequenos e
médios  produtores ,  e  R$
30,45 bi lhões  atenderão a
agricultura empresarial.

O volume reafirma o com-
promisso da instituição com o
desenvolvimento do agrone-
gócio paulista, apoiando ope-
rações de custeio, investimen-
to, comercialização e indus-
trialização. Os recursos tam-
bém fortalecem a agricultura
familiar e atendem produto-
r e s  r u r a i s  d e  d i f e r e n t e s
portes e segmentos,  contri-
buindo para o crescimento de

uma das cadeias produtivas
mais diversificadas do país.

"São Paulo reúne um dos
agronegócios mais fortes e di-
versificados do país e conta
com produtores que buscam
constantemente investir em
inovação, eficiência e susten-
tabil idade.  Os recursos do
Plano Safra são fundamentais
para apoiar esse movimento,
fortalecendo cadeias produti-
vas estratégicas e ampliando
oportunidades para a agricul-
tura familiar", destaca Delio
Cirino, superintendente do
BB no interior de São Paulo.

"O Banco do Brasil tem
orgulho de ser parceiro histó-
rico dos produtores paulistas,
sempre contribuindo para o

desenvolvimento de um setor
que historicamente desempe-
nha papel essencial na econo-
mia do estado e do Brasil",
complementa Fabricio Valla-
dares, superintendente do BB
na Grande São Paulo.

Em âmbito nacional ,  o
Banco do Brasil disponibiliza-
rá R$ 210 bilhões para o fi-
nanciamento da safra 2026/
27, reafirmando sua posição
como um dos principais par-
ceiros do agronegócio brasi-
leiro. Do montante total, R$
40 bilhões serão destinados
aos pequenos e médios produ-
tores, enquanto R$ 170 bi-
lhões atenderão a agricultura
empresarial. Para a safra 2026/
27, o Banco do Brasil mantém o

foco na concessão responsável de
crédito, aliando apoio financei-
ro, gestão de riscos e proximida-
de com os produtores rurais. A
atuação busca oferecer solu-
ções adequadas às necessida-
des do campo, contribuindo
para a competitividade, a sus-
tentabilidade e o crescimento
da atividade agropecuária.

Com presença em todos os
municípios paulistas por meio
de sua rede de atendimento e atua-
ção em todo o território nacional, o
Banco do Brasil segue apoiando o
desenvolvimento do setor por
meio de crédito rural, seguros, so-
luções financeiras e instrumentos de
mitigação de riscos, fortalecendo a
produção agropecuária e a gera-
ção de valor no campo.

A nova lógica do crédito
Marcela Matos

O mercado de crédito brasi-
leiro está passando por uma mu-
dança estrutural silenciosa, mas
com efeitos diretos na vida finan-
ceira de milhões de pessoas. O
crédito não desapareceu, mas se
tornou mais seletivo. Nos últi-
mos anos, a concessão deixou de
ser guiada apenas pelo histórico
de pagamento e passou a depen-
der cada vez mais de critérios
técnicos, mo-delos de risco, re-
gras regulatórias e capacidade de
endividamento do consumidor.

Na prática, isso significou li-
mites menores, aprovações mais
difíceis e menos espaço para ope-
rações consideradas de maior
risco. Para muitos brasileiros, a
sensação é de que con-seguir cré-
dito ficou mais complicado e,
quando disponível, nem sempre
aparece com condições atrativas.

No crédito consignado, essas
mudanças já começam a produ-
zir efeitos concretos. Modali-da-
des ligadas ao Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) e ao Sis-
tema Integrado de Administra-
ção de Recursos Humanos (SIA-
PE) passaram por ajustes envol-
vendo margem consignável, limi-
tes de juros e regras operacio-
nais. Entre os servidores do Exe-
cutivo Fe-deral, por exemplo, a
margem consignável foi reduzi-
da de 45% para 40% em 2026,
com previsão de reduções gradu-
ais nos próximos anos.

Embora a alteração esteja
direcionada ao âmbito federal,
especialistas observam que
mu-danças implementadas
em escala nacional frequente-
mente acabam servindo como
refe-rência para outras estrutu-
ras do mercado. Estados, muni-
cípios, convênios e instituições
financeiras acompanham esses
movimentos e podem revisar
suas próprias políticas de con-
cessão e critérios de aprovação.

O impacto pode parecer
distante,  mas afeta direta-
mente o planejamento finan-
ceiro dos servidores públicos
estaduais e municipais. O que
hoje ainda representa uma faci-
lidade de acesso pode se tornar
mais restrito no futuro.

A lógica por trás desse
movimento está relacionada
ao equilíbrio entre risco e ren-
tabi l ida-de das operações.
Com limites de juros mais con-
trolados em determinadas mo-
dalidades, as instituições finan-
ceiras passam a ter menos espa-
ço para precificar o risco das ope-
ra-ções. A taxa pode ser reduzi-
da por determinação regulatória,
mas o risco de inadimplência
permanece. O resultado é um
ambiente de crédito mais crite-
rioso, técnico e cauteloso.

Apesar desse cenário, o ser-
vidor público ainda mantém uma

vantagem competitiva impor-
tante: a previsibilidade de renda.

Em um mercado que se tor-
nou mais rigoroso, a estabilida-
de funcional continua sendo um
dos fatores mais valorizados pe-
las instituições financeiras. Isso
faz com que servidores ainda te-
nham acesso a modalidades de
crédito que podem apresentar
condições mais fa-voráveis do
que outras alternativas comuns,
como cartão de crédito, cheque
especial e empréstimos pessoais
sem garantia.

A diferença pode ser signifi-
cativa no orçamento mensal.
Enquanto modalidades como
cheque especial e crédito rotati-
vo do cartão seguem entre as li-
nhas mais caras disponíveis ao
consumidor, o consignado geral-
mente opera com taxas menores
devido à segurança proporciona-
da pelo desconto direto em folha.

Isso, porém, não significa
que qualquer operação consig-
nada seja automaticamente van-
ta-josa. Especialistas destacam
que o crédito mais adequado não
é necessariamente  aquele
aprovado mais rapidamente,
mas o que apresenta equilí-
brio entre taxa, prazo, valor
total contratado e impacto fi-
nanceiro ao longo do tempo.

Em determinadas situa-
ções, uma operação estrutura-
da pode representar uma for-
ma de substituir dívidas mais
caras, consolidar débitos ou
reorganizar o orçamento fa-
miliar. Em outras, pode gerar
um comprometimento exces-
sivo da renda e dificultar ain-
da mais a saú-de financeira.

O desafio para os próxi-
mos anos será adaptar a to-
mada de decisão a uma nova
realidade: menos impulso e
mais planejamento.

A fase do crédito abundante
e facilmente acessível parece dar
lugar a um cenário em que com-
parar propostas, entender custos
totais e avaliar impactos futuros
se tornam etapas cada vez mais
importantes. Para quem possui
dívidas elevadas, margem dispo-
nível ou necessidade de reorga-
nizar a vida financeira, especia-
listas recomendam análise ante-
cipada das alternativas, especi-
almente diante de possíveis mu-
danças regulatórias futuras.

Na prática, o crédito para
servidores públicos continua en-
tre as opções mais competitivas
do mercado. Mas, em um ambi-
ente de maior seletividade, a
tendência é que planejamen-
to financeiro deixe de ser ape-
nas uma recomendação e pas-
se a ser uma necessidade.

Marcela Matos, CEO e só-
cia executiva do Grupo
Soma. Administradora e
pós-graduada em Gestão
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Líquens

Ademir Martins

São fungos e uma alga ver-
de, podendo ser também uma ci-
anobactéria, que formam uma
associação simbiótica, podendo
chamar de mutualismo também.

Enquanto o fungo oferece
estrutura, umidade, proteção
contra o ressecamento e retém
minerais do ambiente e água,
a alga verde ou a cianobacté-
ria produz carboidratos atra-
vés da fotossíntese produzindo
alimentos para ambos.

Os líquens crescem nas cas-
cas dos troncos e galhos das
árvores e também em rochas
nuas (rochas expostas e despro-
vidas de solo ou vegetação).

São indicadores de quali-
dade de ar nas regiões que
crescem, pois o ar é de boa
qualidade e limpo. São sensí-
veis à poluição e não crescem
em locais poluídos devido o
dióxido de enxofre (SO2) e o
óxido de nitrogênio (NOx).

Os líquens ao absorverem
o dióxido de enxofre (SO2) e
o óxido de nitrogênio (NOx),
esses elementos químicos in-

capacitam a realização da fo-
tossíntese, respiração e a fixa-
ção de nitrogênio, levando-os
à morte.  Em rochas nuas se-
cretam ácidos degradando-
as e formam um solo exce-
lente para as plantas.

Os principais líquens são
três. Temos o foliosos que pare-
cem pequenas folhas. Os crusto-
sos que parecem uma mancha de
tinta grudado nas cascas das ár-
vores ou rochas, parecem tam-
bém como "crostas" grudadas.
Os fruticosos que crescem em
estruturas ramificadas e peque-
nos arbustos (plantas perenes de
caule lenhoso ou semi-lenhoso
com ramificação desde a base,
acima do solo).

Os líquens não são doen-
ças, não penetram nas cascas
das árvores e não são preju-
diciais as mesmas.

Crescem de um a dois milí-
metros por ano e,  uma mancha
do tamanho normal de uma mão
humana, leva em torno de 40 a
60 anos para crescer.

Ademir Martins - Ba-
charel em Serviço Soci-
al (IMI), Licenciado em
Ciências da Natureza
(USP/Esalq), Pós Gra-
duado em Gestão do
Agronegócio e Botânica
(Faculdades Metropoli-
tana), Qualificado Pro-
fissionalmente em
Agropecuária, Jornalis-
ta e Membro do Clube
de Escritores Mário
Ferreira dos Santos
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Estação de tratamento
em fase final de obras
Com 85% dos serviços concluídos, Estação de Tratamento de Lodo
tornará o sistema de abastecimento na região mais eficiente e sustentável

As obras de construção da
Estação de Tratamento de Lodo
(ETL) da Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) Anhumas en-
traram na reta final. Executada
pelo Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) de Piracicaba,
a obra já alcançou 85% de con-
clusão e tornará o sistema de
abastecimento na região mais
eficiente, sustentável e prepara-
do para atender cerca de 2.500
pessoas na área que é, predomi-
nantemente, rural.

Atualmente, a ETA Anhu-
mas produz cerca de 18,9 mi-
lhões litros de água por mês.
Com o reaproveitamento da
água recuperada durante o
tratamento do lodo, serão re-
vertidos ao sistema mais 1
milhão de litros de água por
mês, aproximadamente.

Entre os serviços já exe-
cutados estão a escavação e
demolição do antigo piso de
concreto, a implantação de
nova tubulação para alteração
do traçado da rede de água
tratada, a instalação da tubu-
lação para abastecimento de
caminhão-pipa, a construção
da caixa da futura estação ele-
vatória de água de reuso, o es-
coramento metálico da vala e
a implantação do tanque de
equalização do tratamento de
lodo. Nesta etapa final,  as
equipes trabalham na cons-
trução do pórtico móvel para
movimentação dos bags, da gua-
rita de segurança e nova concre-
tagem do piso da unidade.

A nova estrutura será res-
ponsável por tratar o lodo ge-
rado nas etapas de decantação
e filtração da água, reduzindo
impactos ambientais e permi-
tindo que a água recuperada
retorne ao sistema, evitando
desperdícios e garantindo a
sustentabilidade do sistema.

Para o presidente do Se-
mae, Ronald Pereira, a obra
representa um avanço impor-
tante para o município. "A
unidade é descentralizada e

Obras para estruturação do portico que será intalado para movimentação de bags de logo dentro da ETL

pode ser considerada de pe-
queno porte, porém, é um in-
vestimento que fortalece a
gestão sustentável dos recur-
sos hídricos, amplia a eficiên-
cia do abastecimento e reafir-
ma o compromisso do Semae
e da Prefeitura com a preser-
vação do meio ambiente e a
qualidade dos serviços presta-
dos à população", destacou.

Com investimento de R$
1,61 milhão e projetada com
tecnologia moderna, a ETL
contará com tanque equaliza-
dor, sistema de bags verticais
e estação elevatória para água
de reuso. A estrutura foi di-
mensionada para operar com
capacidade equivalente ao dobro
da produção atual da ETA Anhu-
mas, assegurando maior eficiên-
cia operacional e segurança am-
biental para o futuro.

INVESTIMENTOS - A
construção da ETL Anhumas faz
parte de um conjunto de investi-
mentos em saneamento que vem
sendo executado pela Prefeitura
e o Semae. Desde o início de

2025, a administração municipal
colocou em prática um programa
de recuperação da infraestrutu-
ra do Semae. As primeiras ações
incluíram a limpeza dos tanques
da ETA II Luiz de Queiroz, que
apresentavam acúmulo de lodo e
comprometiam o abastecimento
de aproximadamente 120 mil
pessoas. Na sequência, foram
iniciadas obras de modernização
da ETA II, implantação de novas
adutoras, construção de reserva-
tórios, substituição de redes an-
tigas, modernização da Estação
de Tratamento de Lodo, amplia-
ção da ETA Capim Fino e im-
plantação de sistemas inteligen-
tes de controle operacional.

Somente  entre  2025 e
2026, os investimentos pró-
prios em saneamento ultra-
passam R$ 120 milhões.

Outra intervenção de gran-
de porte já está em andamento
na região de Santa Teresinha,
com investimento de R$ 25,3
milhões,  contemplando a
substituição de 19,7 quilôme-
tros de redes e adutoras e a

troca de mais de dois mil ra-
mais domiciliares, benefician-
do cerca de 80 mil moradores.

É importante destacar que
nos próximos dias começam as
obras de substituição das redes
de distribuição de água e dos ra-
mais da região da Vila Indepen-
dência, em um investimento de
R$ 17,26 milhões que benefi-
ciará aproximadamente 90
mil moradores; a ordem de
serviço para esta intervenção foi
assinada na última semana.

Além disso, a Prefeitura tra-
balha para viabilizar aproxima-
damente R$ 350 milhões em no-
vos investimentos estruturantes
e outros R$ 250 milhões por
meio do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC), do Gover-
no Federal. Os projetos inclu-
em novos reservatórios, am-
pliação da ETA Capim Fino e
novas adutoras que ampliarão
significativamente a capacida-
de de produção, reservação e dis-
tribuição de água, garantindo
segurança hídrica para Piracica-
ba nas próximas décadas.

Mauricio Perissinotto e Helinho Zanatta com a nova motoni-
veladora recebida do Governo do Estado
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Motoniveladora vai
reforçar a manutenção
de estradas rurais

A Prefeitura de Piracicaba
recebeu ontem, 07/07, uma mo-
toniveladora destinada pelo Go-
verno do Estado de São Paulo
para reforçar a manutenção das
estradas rurais do município. O
equipamento foi repassado por
meio do Programa Patrulha Agrí-
cola, da Secretaria Estadual de
Agricultura e Abastecimento, e
será utilizado pela Secretaria
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente.

A motoniveladora será em-
pregada nos serviços de conser-
vação e recuperação das estradas
rurais, contribuindo para melho-
rar as condições de tráfego, o
acesso às propriedades e o esco-
amento da produção agrícola,
beneficiando produtores e mora-
dores da zona rural.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou a importância do inves-
timento para fortalecer a infra-
estrutura rural do município. "As
estradas rurais são essenciais
para quem vive e trabalha no
campo. Esse equipamento am-
plia a capacidade de atendimen-
to da Prefeitura e contribui para

garantir melhores condições de
deslocamento, transporte da
produção e acesso aos serviços
públicos", afirmou.

O secretário de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambien-
te, Mauricio Perissinotto, res-
saltou que a chegada da mo-
toniveladora fortalece o tra-
balho já realizado pela pasta.
"É um equipamento impor-
tante para dar mais agilidade
e eficiência à manutenção das
estradas rurais, atendendo uma
demanda permanente dos pro-
dutores e das comunidades do
campo. Com uma infraestrutura
melhor, toda a cadeia produtiva
é beneficiada", disse.

Além da motoniveladora,
Piracicaba também foi contem-
plada com R$ 200 mil do Gover-
no do Estado para ações de de-
senvolvimento rural sustentável.
O recurso foi destinado ao mu-
nicípio em reconhecimento pela
conquista do primeiro lugar no
Prêmio Município Agro Paulista
- Edição 2025, que destaca ini-
ciativas voltadas ao fortaleci-
mento do setor rural.
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Patrulha Rural localiza trator agrícola furtado
A Patrulha Rural, da Guar-

da Civil Metropolitana de Pira-
cicaba, localizou, na manhã de
ontem, 7 de julho, um trator agrí-
cola que havia sido furtado e re-
alizou a devolução do veículo ao
proprietário. Avaliado em apro-
ximadamente R$ 120 mil, o ma-
quinário foi recuperado pela
equipe formada pelos guardas-
civis Matias e Jeferson.

No início do plantão, a
equipe foi informada pela ví-
tima sobre o furto de um tra-
tor da marca Valtra, modelo
BH 145. O proprietário tam-
bém relatou ter recebido in-
formações de que o maquiná-
rio havia sido visto nas proxi-

midades da Estrada do Bar-
reiro Rico, conduzido por um
indivíduo desconhecido.

Com base nas informações,
os guardas seguiram para a re-
gião e iniciaram buscas. Duran-
te as diligências, a equipe iden-
tificou rastros de pneus com-
patíveis com o veículo, que le-
vavam para o interior de uma
plantação de eucaliptos. Após
percorrer cerca de 300 metros
a partir da estrada, o trator foi
localizado abandonado, ainda
com a chave na ignição.

O proprietário foi aciona-
do e  compareceu ao local
acompanhado de um funcio-
nário para retirar o trator.

U m  t r a t o r  a g r í c o l a  q u e  h a v i a  s i d o  f u r t a d o  f o i  r e c u p e -
r a d o  p e l a  P a t r u l h a  R u r a l
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Nova escola no bairro Santana
começa a ser construída

FFFFFÁBULAÁBULAÁBULAÁBULAÁBULA

A Cigarra e a Formiga
será lançada na Biblioteca

Lançamento marca a celebração do primeiro livro infantil de Dalila Lamour

A escritora, pedagoga e pa-
lhaça Dalila Lamour lança na
sexta-feira, 10/07, às 19h, no an-
fiteatro da Biblioteca Pública
Municipal de Piracicaba Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto,
o livro infantil O Reencontro
da Cigarra e da Formiga, uma
releitura contemporânea e
sensível de um dos maiores
clássicos da literatura infantil.

A obra propõe um novo
olhar sobre a tradicional fábula
da Cigarra e da Formiga. Muitos
anos após a conhecida história,
as personagens se reencontram
e passam a refletir sobre os ca-
minhos que seguiram, perceben-
do que repetiam, sem questio-
nar, os mesmos modelos herda-
dos de seus antepassados.

Por meio de um diálogo
sincero e acolhedor, a narra-
tiva convida crianças e adul-
tos a imaginarem novas possi-
bilidades de convivência, mos-
trando que trabalho e arte não
precisam ocupar lados opostos,
mas podem caminhar juntos
como forças complementares.

Com ilustrações de Lê Li-
mão, o livro traz uma abordagem
atual sobre diversidade de talen-
tos, respeito às diferenças e a
importância de construir histó-
rias mais humanas e inspirado-
ras para as novas gerações.

O lançamento marca a ce-
lebração de seu primeiro livro
infantil e contará com media-
ção do escritor e contador de
histórias Evair Sousa, propor-
cionando ao público um mo-
mento de troca sobre literatura,
infância, arte e convivência. O
evento também contará com
uma contação de histórias da
obra realizada pela própria au-
tora. Após a apresentação, todos
os presentes serão convidados
para uma sessão de autógrafos.

Apaixonada por histórias
que transformam, Dalila La-
mour atua há mais de 20 anos
desenvolvendo projetos que
conectam arte, educação e de-
senvolvimento humano. Ao
longo de sua trajetória, ela tra-
balhou em projetos sociais e cul-
turais, escolas e também na ges-
tão pública na área cultural.

SERVIÇO
Lançamento do livro O
Reencontro da Cigarra
e da Formiga, de Dalila
Lamour. Sexta-feira, 10/
07, às 19h, na Biblioteca
Pública Municipal de
Piracicaba Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto
(entrada pela rua do
Vergueiro, 125 - Cen-
tro). Entrada gratuita

Teve início segunda-feira, 6/
07, a construção da nova escola
no bairro Santana. No local,
começaram os trabalhos de
terraplanagem, com a escava-
ção e a compactação do solo,
marcando o início efetivo da
obra, que será executada na rua
São João Batista. A unidade terá
capacidade para atender aproxi-
madamente 450 alunos em perí-
odo parcial ou 370 estudantes
em período integral. O investi-
mento é de R$ 12,99 milhões.

A construção da escola de
Educação Infantil e Ensino Fun-
damental atende a uma reivindi-
cação da comunidade que era
aguardada há mais de 20 anos.

"O início desta obra é mo-
tivo de grande satisfação, por-
que representa o cumprimen-
to de um compromisso assu-
mido com a população dos
bairros Santana e Santa Olím-
pia. Estamos entregando mui-
to mais do que uma nova es-
cola: estamos criando um am-
biente adequado para que cri-
anças e educadores tenham as
melhores condições de ensino
e aprendizagem. Investir em
educação é investir no desen-
volvimento da cidade e no fu-
turo das próximas gerações",
destacou o prefeito.

Projeto da nova escola municipal em construção no bairro Santana

PROJETO - Desenvolvi-
do pelas secretarias municipais
de Educação e de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos,
o projeto prevê uma estrutura
moderna, completa e preparada
para atender às necessidades
atuais da educação pública.

A escola contará com cin-
co salas destinadas ao Ensino
Fundamental e seis para a Edu-
cação Infantil, além de ambien-
tes multiuso, salas de atividades,
sala de leitura, laboratório de in-

formática e espaços adminis-
trativos, como secretaria, di-
retoria, coordenação pedagó-
gica e sala dos professores.

A unidade também terá
playground, quadra poliesporti-
va coberta, almoxarifado, ba-
nheiros, copa e toda a infraes-
trutura necessária para garantir
conforto, segurança e qualidade no
ambiente escolar. O projeto contem-
pla ainda acessibilidade plena, as-
segurando inclusão e autonomia
para pessoas com deficiência.

"Esta escola simboliza um im-
portante avanço para a educação da
região, ampliando o acesso a uma
estrutura moderna, inclusiva e pre-
parada para atender às necessida-
des dos estudantes. Nosso objetivo
é oferecer espaços que favoreçam o
aprendizado, acolham as famílias e
fortaleçam a qualidade do ensino
público, garantindo mais oportuni-
dades para as crianças e tranqui-
lidade para a comunidade", sa-
lientou a secretária municipal
de Educação, Juliana Vicentin.

Divulgação
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Associação firma parceria
com o Sebrae para
projeto Black Money
Entidade nasce com o objetivo de fortalecer, conectar e impulsionar empreendedores no
fomento à economia criativa, com foco na comunidade negra de Piracicaba e Região

Na tarde desta segunda-fei-
ra (6), integrantes da AENP (As-
sociação de Empreendedores
Negros de Piracicaba), se reuni-
ram com a direção do escritório
regional do Sebrae (Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas), localizado na
avenida Rui Barbosa, 132, Vila
Rezende, sob a gerência de Fá-
bio Ravazi Gerlach, para iniciar
tratativas que devem desencade-
ar em diversas ações de cidada-
nia, com repercussão nas condi-
ções de vulnerabilidade social,
marginalização e falta de opor-
tunidades que afetam a popula-
ção, especialmente o povo negro.

Débora de Paula Rodrigues,
Analista de Negócios Sênior, ges-
tora de projetos focados em em-
preendedorismo feminino e in-
clusão produtiva. E, Cinthia
Campos, analista de negócios,
juntamente com o gerente Fábio
receberam os integrantes da
AENP: Lúcia Lucia Helena Sil-
veira (professora de Inglês e ex-
secretária do Conselho de Parti-
cipação  e Desenvolvimento da
Comunidade Negra de Piracica-
ba - Conepir), Francisco Castro
Alves - Chiquinho (produtor cul-
tural e idealizador do projeto de
empreendedorismo negro), o
Advogado, Agnaldo Benedito de
Oliveira - Guina (Conselho de
Participação e Desenvolvimento
da Comunidade Negra do Esta-
do de São Paulo) e Martim Viei-
ra Ferreira (Jornalista, Conse-
lheiro da Sociedade Beneficente
Treze de Maio de  Piracicaba).

Na reunião foi deliberada a
criação de um Projeto Piloto, em
ação inicial voltada ao responsá-
vel pela unidade familiar, em
palestras e orientações que abor-
dem desde o impacto da autoes-
tima nos negócios até o planeja-
mento estratégico e a economia
criativa a serem desenvolvidas
em regiões periféricas nas diver-
sas comunidades de Piracicaba.

Também na reunião foi ava-
liado a condição do povo negro

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Associação de Empreendedores Negros de Piracicaba participou de reunião no escritório regional do Sebrae

brasileiro, principalmente após o
dia 13 de maio de 1888, que no
advento da Lei Áurea, não en-
controu a contrapartida do Esta-
do Brasileiro no amparo aos ne-
gros, sendo que até hoje o refle-
xo disso está nas mazelas das fa-
velas brasileiras - até "romanti-
zada pela sociedade", mas que
carrega em si a marca do desca-
so habitacional, de escolaridade
e outras faltas de  assistências
que refletem em desumanidade
observada até na contempora-
neidade, nos dias de hoje, onde
mais de 70% da pobreza está re-
fletida no povo negro.

ASSOCIAÇÃO - A Associ-
ação de Empreendedores Negros
de Piracicaba (AENP) nasce com
o propósito de fortalecer, conec-
tar e impulsionar empreende-
dores negros do município,
promovendo desenvolvimento
econômico, inclusão produti-
va, inovação, valorização da

cultura afro-brasileira e gera-
ção de oportunidades.

A associação pretende atuar
como um espaço permanente de
formação,  representatividade,
articulação institucional e pro-
moção de negócios, contribuin-
do para a redução das desigual-
dades raciais no mercado e para
o fortalecimento da economia
local.  Embora o empreendedo-
rismo negro represente uma par-
cela significativa da economia
brasileira, muitos empreendedo-
res enfrentam dificuldades rela-
cionadas de acesso ao crédito,
formação empresarial, tecnolo-
gia, redes de contato, comercia-
lização e visibilidade.

A expectativa é que a criação
da Associação permitirá a cons-
trução de uma rede colaborativa
capaz de oferecer suporte técni-
co, capacitação contínua,
oportunidades de negócios e
fortalecimento da identidade

empresarial negra.  Além dis-
so, a iniciativa contribuirá
para a implementação de po-
l í t icas  públicas  voltadas à
promoção da igualdade racial
e ao desenvolvimento econômi-
co sustentável do município.

O objetivo geral é promover
o fortalecimento do empreende-
dorismo negro em Piracicaba por
meio de formação, capacitação,
geração de negócios, inovação,
valorização cultural e desenvol-
vimento econômico.

O slogan institucional da as-
sociação se pauta em "conectar
pessoas, fortalecer negócios e
transformar realidades por meio
do empreendedorismo negro".

O lançamento oficial da
Associação se dará em data
oportuna, com o  registro de
Estatuto, Regimento Interno
e outras exigências legais a
que o ordenamento jurídico
brasileiro preconiza.

Sebrae
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Confira o funcionamento
da cidade na quinta-feira,
09/07, feriado da Revolução
Constitucionalista
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USF Paineiras está
em novo endereço

USF Paineiras atende agora na rua Bofete, 40

Sala própria para hidratação
e coleta de sangue, sala de vaci-
na, banheiro acessível e vaso sa-
nitário infantil estão entre os di-
ferenciais da nova sede da USF
Paineiras, que nesta semana co-
meçou a funcionar na rua Bofe-
te, 40, no bairro São Jorge.

A unidade é mais uma entre-
gue após ampla reforma realiza-
da pelas Secretarias Municipais
de Saúde e de Obras. A mudança
de endereço acontece após inter-
dição da antiga sede, em razão de
problemas estruturais. Mesmo
sem sede própria, o atendimen-
to à população continuou no
mesmo espaço com a USF Jar-
dim Vitória.

Atualmente formada por um
médico clínico-geral, uma enfer-
meira, dois auxiliares técnicos de
enfermagem e cinco agentes co-
munitários de saúde, a equipe
voltou a atender em um prédio
reestruturado. "Aqui temos bas-
tante espaço para atender as cer-
ca de 4.200 famílias cadastradas
na unidade", destaca a enfermei-
ra responsável, Isabella Lima.
Ela explica que, em breve, o lo-
cal também contará com atendi-
mento odontológico e ressalta
que a sala de hidratação e coleta
de sangue vai agilizar o fluxo de
atendimento aos pacientes.

Moradora do bairro e usuá-
ria da unidade desde a gesta-
ção dos três filhos, hoje com
16, 10 e 1 ano e 11 meses, Aline
Piza aprovou a mudança. "Aqui
está bem melhor. É maior e mais
perto de casa", afirmou.

OUTRAS MELHORIAS -
A USF Paineiras integra a lista de
16 unidades de saúde reformadas
pela Prefeitura desde o início de
2025. Recentemente, a USF Ko-
bayat Líbano também retomou o
atendimento em sua sede total-
mente reformada. Já estão em
fase final de obras as unidades
Vila Sônia, Parque Piracicaba,
Jardim Primavera, Jaraguá, Ja-
vari e Santana. As melhorias in-
cluem ainda a nova base do
Samu da Vila Sônia e o novo al-
moxarifado de medicamentos e
materiais, no Taquaral.

A rede municipal de saúde tam-
bém recebe outros investimentos
estruturais, como a construção da
nova UBS Pompeia, cujas obras já
estão em andamento, além das fu-
turas unidades do Bosques do
Lenheiro - construída pelo siste-
ma modular e que o terreno co-
meçou a ser preparado nesta se-
mana para o início das obras - do
IAA e da implantação da primei-
ra UPA Pediátrica de Piracicaba,
na Vila Sônia.

O feriado da Revolução
Constitucionalista de 1932, ama-
nhã, 09/07, altera a rotina da ci-
dade. Uma das mudanças acon-
tecerá no funcionamento dos
serviços públicos, já que o dia 10/
07, sexta-feira, será ponto facul-
tativo, estabelecido por meio de
decreto municipal.

Dessa forma, o Centro Cí-
vico, secretarias e autarquias
municipais não terão expedi-
ente nos dias 09 e 10/07, re-
tornando ao seu funciona-
mento normal a partir das 8h,
da segunda-feira,  13/07. É
importante ressaltar que todos
os serviços emergenciais serão
mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba
- fechada dias 09 e 10/07

Câmara Municipal - fe-
chada dias 09 e 10/07

Ipasp  -  fechado dias 09
e 10/07

Poupatempo Municipal -
fechado dias 09 e 10/07

Poupatempo Estadual -
Fechado na quinta-feira, 09/07.
Atendimento presencial será re-
tomado na sexta-feira, 10/07

Transporte público - Na
quinta-feira, 09/07, as linhas ope-
rarão com horários de domingo -
exceto as linhas 210 (Unileste), 416
(Uninoroeste/TVS), 505 (Uninorte)
e 507 (Pq. Automotivo via Hyundai),
que operam com horário de dias
úteis. Na sexta-feira, 10/07, to-
das as linhas funcionam com ho-
rários de dias úteis. A loja da Pira
Mobilidade estará fechada no fe-
riado, mas abre na sexta-feira,
das 07h às 19h

Coleta de lixo domiciliar
- Normal, conforme cronograma
dos bairros.

Comércio - Comércio de
rua e corredores comerciais es-
tarão abertos no feriado de quin-
ta-feira, 09/07, das 9h às 16h.
Supermercados trabalham em
escala própria de horário.

Shopping - No feriado, 09/
07, lojas e quiosques funcionam
das 14h às 20h e área de Alimen-
tação e Lazer das 11h às 22h

Bancos - Na quinta-feira, 09/
07, as agências bancárias ficam fe-
chadas. Na sexta-feira, 10/07, abrem
normalmente, das 10h às 16h

Saúde - Todos os serviços
de emergência funcionam nor-
malmente. As UPAs (Unidades
de Pronto Atendimento) e COT
(Central de Ortopedia e Trauma-

 Pinacoteca é opção de lazer para o feriado do dia 9 de Julho

tologia) funcionam 24h. SAMU
atende normalmente pelo telefo-
ne 192. Já as UBSs (Unidades
Básica de Saúde) e USFs (Unida-
des de Saúde da Família) estarão
fechadas nos dias 09 e 10/07

Assistência Social - Os
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras) Jardim São
Paulo, Piracicamirim, Mário De-
dini, São José, Vila Sônia e Novo
Horizonte; o Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência
Social (Creas), o Centro Pop e o
Cadastro Único não terão aten-
dimento nos dias 09 e 10/07. O
Serviço Especializado em Abor-
dagem Social (Seas), atenderá na
quinta das 9h às 18h, e na sexta
das 8h às 22h

Varejões Municipais - Os
Varejões Municipais acontecerão
normalmente na quinta-feira, dia
09/07: Varejão Municipal Vila Re-
zende, das 6h às 11h; Varejões Mu-
nicipais Primeiro de Maio, Primave-
ra e Balbo, das 14h às 19h

Mercado Municipal - No fe-
riado, 09/07, funciona das 6h às 12h

Zoológico e Paraíso das
Crianças - Funcionam normal-
mente, das 9h às 14h e das 9h às
20h, respectivamente

Parques Públicos - Aber-
tos: Pq. da Rua do Porto, das 6h
às 21h30; Pq. do Piracicamirim,
6h às 21h; Pq. do Monte Líbano,
das 6h às 21h; Parque do Enge-
nho Central, das 6h às 22h; Es-
tação da Paulista, das 5h às 22h.

Museu da Água e Aquá-
rio - O Museu da Água estará
aberto normalmente na quinta e
na sexta-feira (09 e 10/07), das
9h às 17h, com entrada gratuita.
O Aquário Municipal segue fe-
chado para manutenção

Cultura - Sede da Secreta-
ria de Cultura, Centros Culturais
Nhô Serra, Hugo Pedro Carrado-
re, Antonio Pacheco, Maria Dir-
ce e Isaíra Aparecida Barbosa -
"Zazá" e SIHP (Armazém 8A) -
fechados dias 09 e 10/07

Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra - Aberta das 9h às 17h

Casa do Povoador - Fecha
na quinta e na sexta-feira, 09 e
10/07, e reabre sábado e domin-
go, 11 e 12/07, das 13h às 17h

Teatro Dr. Losso Netto -
Fechado dias 09 e 11/07; aberto no
dia 10/07, com o espetáculo Vem
Dançar, às 20h, e no dia 12/07, com
stand-up de Afonso Padilha, às 19h

Teatro Erotídes de Cam-

pos - Fechado dias 09 e 11/07;
aberto no dia 10/07, com o espe-
táculo Telas Vivas, às 20h, e no
dia 12/07, com a apresentação A
Casa Mágica de Gabby, às 16h

Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto - Fechada dias 09, 10 e 11/07

Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (MISP) -
Fecha dia 09/07, funciona dias
10, 11 e 12/07, das 13h às 17h

Turismo - Pedalinho: funciona
das 10h às 18h; Trenzinho Turísti-
co: das 10h às 18h; Passeio de Barco:
das 9h às 18h; Feira de Artesanato da
Rua do Porto: das 10h às 17h; Casa do
Artesão do Engenho Central: das
10h às 17h; Complexo Gastronômico
da Rua do Porto: das 10h30 às 17h

Pelotão Ambiental - (153) -
24 horas - Defesa Civil (199) - 24
horas, Polícia Militar (190) - 24 ho-
ras, Polícia Civil (197) - 24 horas,
Guarda Civil (153) - 24 horas, Corpo
de Bombeiros (193) - 24 horas, Polí-
cia Rodoviária - 3424-2872 - 24 horas e
CPFL (0800-0101010) - 24 horas.

Divulgação

Divulgação
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Bebel discute criação de
centro com Metalúrgicos

A deputada Professora Bebel e o presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, Wagner da Silveira, o Juca

Na visita, a deputada Professora Bebel discutiu com os dire-
tores ações e parcerias

No encontro foram discutidos parcerias e a qualificação de
trabalhadores

Deputada Professora Bebel visita Sindicato dos Metalúrgicos para discutir parcerias e a criação de um centro qualificação profissional
A deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT) esteve na
tarde desta última segunda-
feira, dia 6 de julho, em visita
ao Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba, quando foi re-
cebida pelo seu presidente,
Wagner da Silveira, o Juca, e
pelos diretores Emerson An-
tonio da Silva (Sucrilho) e
José  Florêncio  da  Si lva
(Bahia). Na visita, em que es-
teve acompanhada do presi-
dente do PT na cidade, Pedro

Totti, e de assessores, a depu-
tada Professora Bebel pôde
conhecer os diversos departa-
mentos da entidade, destacou
suas principais ações, discu-
tiu parcerias que possam ser
desenvolvidas com a Apeoesp,
da qual é a primeira presiden-
ta l icenciada,  voltadas aos
professores e demais profis-
sionais da educação, e principal-
mente um trabalho para garan-
tir a criação de um centro de qua-
lificação de mão de obra tanto

para o setor metal metalúrgico
como para outras áreas da eco-
nomia de Piracicaba e região.

Bebel se colocou à disposi-
ção para contribuir com recursos
para a realização de cursos de
qualificação, tanto através de
emendas parlamentares do seu
mandato na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, assim como
em articulações diretas com o gover-
no federal do presidente Lula, com
quem mantêm uma excelente rela-
ção. Neste trabalho, a parlamentar

se comprometeu a articular uma
aproximação do presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos com o mi-
nistro do Trabalho, Luiz Marinho, e
com o ministro da Educação, Leo-
nardo Barchini, para que possam,
inclusive, vir à cidade com a fi-
nalidade de debater a criação de
um centro de formação e quali-
ficação profissional.

A deputada Professora
Bebel lembrou que, recente-
mente, o governo federal ga-
rantiu  R$ 235 mil para a rea-

lização de cursos para quali-
ficação profissional, fruto de
uma articulação que fez dire-
tamente junto ao ministro do
Trabalho, Luiz Marinho, aten-
dendo a solicitação do secretário
municipal de Trabalho, Empre-
go e Renda da cidade, José Luiz
Ribeiro, que também é vice-pre-
sidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos. Este recurso é voltado
para o fortalecimento da capaci-
tação profissional e a promoção
de novas oportunidades de em-

pregos na cidade. "Sem dúvida,
foi um excelente encontro, em
que pudemos iniciar um proces-
so de diálogo voltado tanto à
formação de  mão-de-obra
profissional como de parceri-
as que temos total interesse
em celebrar, uma vez que o
Sindicato dos Metalúrgicos de
Piracicaba é uma referência
nos serviços que presta aos seus
13 mil associados, tanto na área da
saúde como do lazer e recreação",
destacou a deputada.

Divulgação
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Piracicaba é campeã no feminino de capoeira
Após os dois primeiros dias

de disputa, a delegação de Pira-
cicaba já mostra sua força na 68ª
edição dos Jogos Regionais do
Estado de São Paulo. A competi-
ção teve início no sábado, dia 04/
07, em Lençóis Paulista, e pros-
segue até o dia 13/07. São 21
modalidades esportivas na com-
petição estadual que reúne apro-
ximadamente 5.000 competido-
res na disputa regional com a
participação de 46 municípios da
3ª Região Esportiva, que englo-
ba diretorias regionais de Bauru,
Piracicaba, São Carlos e Jaú.

O primeiro troféu da delega-
ção piracicabana que é coorde-
nada pela Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
foi na capoeira feminina, logo no
domingo, primeiro dia de com-
petição. Sob orientação de Mar-
cos Vinicius Farias, o Mestre
Marquinhos, a equipe faturou
três medalhas, sendo duas de
ouro no peso leve com Pâmela
Vieira e no pesado com Priscila
Pereira, além da prata com Ma-
ria Cristofoletti, também no pe-
sado. Com os resultados obtidos
no individual, Piracicaba con-
quistou a primeira colocação por
equipes ao somar 25 pontos, su-
perando Bauru com 22 e a anfi-
triã Lençóis Paulista, com 18
pontos. No masculino, Piraci-
caba ficou com a sétima posi-
ção na classificação geral. Jefer-
son Sila conquistou a medalha de
bronze, no peso médio.

Nas modalidades coletivas
que estão na primeira fase, o bas-
quete masculino sub-21 estreou
com vitória sobre Pirajuí: 96 a
18; o futebol feminino venceu
a segunda consecutiva ao der-

rotar Bauru por 4 a 0 e o fute-
bol masculino sub-20 também
conquistou o segundo resulta-
do positivo ao derrotar Dois
Córregos por 5 a 0.

Na disputa de damas, Pira-
cicaba ocupa a primeira coloca-
ção no masculino e feminino,
ambos na categoria sub-21, após
três rodadas. As disputas pros-
seguem até quinta-feira, dia 09/
07. O tênis de mesa masculino
venceu ontem Igaraçu do Tietê
por 3 a 0, em duelo válido pela
primeira fase. Já no ciclismo, Pi-
racicaba lidera a competição no
masculino e feminino, após as
provas de velocidade olímpica e
contra o relógio. O vôlei de praia
também estreou com vitória ao
bater Iacanga por 2 sets a 0.

No futevôlei, modalidade
extra que não entra na contagem
de pontos, Piracicaba ficou com
o título na dupla feminina, com
Rafaela Nepomuceno e Milena
Negretti, e o terceiro lugar com
a dupla masculina formada por
Matheus Bianchim Hansen e
Guilherme Patreze Padovani.

Na classificação geral, Jaú
ocupa a primeira colocação com
37 pontos, dois a menos do que
Piracicaba que soma 35. Bau-
ru, com 32, está em terceiro
lugar. No ano passado, Pira-
cicaba conquistou a terceira
colocação na classificação geral,
o que não ocorria desde 2019.

A competição é organizada
pela Secretaria de Esportes do
Governo do Estado de São Paulo,
em parceria com as cidades-sede.
Em 2026, a estimativa global é que
o torneio movimente cerca de 340
municípios paulistas e mais de 30
mil atletas, divididos pelas oito
regiões esportivas do estado.

Capoeira de Piracicaba que conquistou o título no feminino e a
sétima posição no masculino.

LLLLLIBRASIBRASIBRASIBRASIBRAS

Escola do Legislativo abre inscrições para cursos
A Escola do Legislativo

"Antônio Carlos Danelon -
Totó Danelon",  da Câmara
Municipal de Piracicaba, está
com inscrições abertas para
os cursos gratuitos de Libras
Básico I e Libras Intermediá-
rio II. As inscrições seguem
abertas até o dia 21 de julho.
Os cursos são promovidos em
parceria com o Instituto Fede-
ral de São Paulo (IFSP) - Cam-
pus Piracicaba.

As aulas serão ministra-

das pela professora Vilma de
Jesus da Conceição, que atua
como docente do IFSP - Cam-
pus Piracicaba desde 2016.
Mestre em Educação Profissi-
onal e Tecnológica, ela é espe-
cialista em Libras e graduada
em Letras-Libras pela Univer-
sidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC), com habilitação
para o ensino da Língua Bra-
sileira de Sinais e para tradu-
ção e interpretação.  As aulas
acontecerão às quintas-feiras,

entre os dias 20 de agosto a 3
de dezembro, na Escola do
Legislativo. A turma de Libras
Básico I terá aulas das 8h30
às 11h30, enquanto o curso de
Libras Intermediário II será
realizado das 14h às 17h. Os
cursos são gratuitos, presen-
ciais e voltados à comunida-
de. A Escola do Legis lat ivo
informa que a certificação é
concedida  aos  part ic ipan-
tes que atenderem aos cri-
térios de frequência estabe-

lecidos pela instituição. As
inscrições devem ser realiza-
das pela internet. Para parti-
cipar do Libras Básico I e do
Libras Intermediário II,  os
interessados devem preen-
cher o formulário disponí-
vel  na página eletrônica da
Escola do Legislativo.

Mais informações sobre
os cursos podem ser consulta-
das na página da Escola do
Legislativo ou pelo telefone
(19) 3403-7129.

AAAAACOLHIMENTCOLHIMENTCOLHIMENTCOLHIMENTCOLHIMENTOOOOO

Assistência Social reuniu
adolescentes em atividade

Quinze adolescentes atendi-
dos pelo Lar Franciscano de Me-
nores e pela Casa do Bom Meni-
no participaram, na manhã de
sábado (4), de um encontro pro-
movido pela Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família de Pira-
cicaba. A atividade foi realizada
na sede da pasta, das 9h às
11h30, e conduzida pelo secretá-
rio Edvaldo Brito.

A iniciativa teve como ob-
jetivo proporcionar um espa-
ço de escuta, acolhimento e
diálogo com os adolescentes,
permitindo que compartilhas-
sem suas histórias, sonhos,
projetos de vida e expectativas
para o futuro. Durante a ativida-
de, os jovens também puderam
apresentar suas experiências,
fortalecendo o vínculo com a
equipe técnica da Secretaria.

De acordo com o secretário
Edvaldo Brito, momentos como
esse são fundamentais para
aproximar o poder público da
realidade vivenciada pelos ado-
lescentes. "Mais do que ouvir

suas histórias, queremos com-
preender seus sonhos e contri-
buir para que encontrem cami-
nhos e oportunidades para cons-
truir seus projetos de vida com
autonomia, segurança e esperan-
ça", destacou.

A ação integra o trabalho
desenvolvido pela Secretaria vol-
tado à promoção da escuta qua-
lificada, ao fortalecimento de
vínculos e à garantia de direitos,
reforçando o compromisso da
administração municipal com o
desenvolvimento integral dos
adolescentes atendidos pela rede
socioassistencial.

O Lar  Franciscano e  a
Casa do Bom Menino são ser-
viços de acolhimento institu-
cional de crianças e adoles-
centes em situação de vulne-
rabilidade social do municí-
pio. Também participaram do
encontro a gerente de Assis-
tência Social, Rosimeire Bue-
no Jorge, a diretora de Prote-
ção Social  Especial,  Gisele
Rosolen, e as coordenações
dos serviços da Secretaria.
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BOM DIA
Dias com sol ao lon-
go da semana, tempo
de mais uma Festa do
Divino. Dias festivos a
partir da noite de
amanhã (quinta/09).
Sábado (11), (com ca-
lor), o  Encontro das
Bandeiras no Rio Pi-
racicaba. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Os anfitriões Estados
Unidos, México e Cana-
dá já se despediram da
Copa do Mundo.

BASTIDORES
(Primeira)
Todos sabiam das
enormes limitações

técnicas do Brasil na
Copa do Mundo. En-
tão, qual a surpresa?

(Segunda)
Banco Master e roubo
no INSS: quem acredi-
ta em (verdadeiras)
punições?

(Terceira)
Carlo Ancelotti vai que-
rer reformular futebol
brasileiro. Começará pela
sua comissão técnica.

(Quarta)
Escala 5x2 e maiorida-
de penal: presidente
do Senado, Davi Alco-
lumbre, nomeará co-
missões visando de-
bates/analises.

(Quinta)
Santos aguardando
Neymar: quer saber se
ele tem ou não inte-
resse em continuar na
Vila Belmiro.

PREMIUM
A inesperada goleada
no Paraná atrapalha
os planos do XV quan-
to a um grande públi-
co, no jogo da volta,
contra o Cianorte. Ti-
rar a diferença de qua-
tro gols não é impos-
sível, mas difícil.

O QUE ELE DISSE
“O transporte tem que
ser visto como priorida-
de, igual a saúde, educa-
ção e segurança”.

Carlos Penna Brescia-
nini (Mestre em Ciên-
cia Política).

DOIS TOQUES
(Um)
Amanhã (9 de julho), é

feriado estadual: Dia
da Revolução Consti-
tucionalista de 1932.
Feriado apenas no es-
tado de São Paulo.

(Dois)
Data de 9 de julho ho-
menageia também o
Soldado Constitucio-
nalista. Fecham as re-
partições públicas e
bancos. Comércio pi-
racicabano atenderá
até às 16 horas.

ANOTANDO
Benedito Ruy Barbosa
foi um grande nome da
dramaturgia brasileira,
com trabalhos consa-
grados como Terra Nos-
tra, Pantanal e o Rei do
Gado. Novelas chega-
vam a dar 70% de audi-
ência na TV brasileira.
Faleceu aos 95 anos.

LÁ&CÁ
(Lá)
A FIFA mostrou “falên-

cia moral” ao aceitar in-
terferência de Donald
Trump, anulando cartão
vermelho que benefi-
ciou os Estados Unidos.

(Cá)
O Congresso Nacional
vai discutir a maiorida-
de penal. Brasil atrasa-
do: o certo seria focar os
14 e não 16 anos.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE
CBF aceitará debater
mudanças na estrutura
do futebol brasileiro?

PONTO FINAL
As mudanças nas re-

gras do futebol vistas
na Copa do Mundo:
ótimas. Faltou puni-
ção para a “queda
proposital” do golei-
ro, com a única inten-
ção de “parar” o jogo.
Vamos observar as
reações da CBF e das
federações. Imedia-
tas? Já o famoso
bem-vindo e odiado
VAR, continuará po-
lêmico. Solução: o
CORPO TODO do jo-
gador em posição ile-
gal (e não apenas a
unha ou fio do cabe-
lo) ou decreta-se o
fim do impedimento.
Impossível? Volta-
mos amanhã.
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Vereador integra comitê para
criação do plano municipal

Na manhã desta terça-feira
(7), a Prefeitura de Piracicaba
deu o pontapé inicial para a ela-
boração do Plano Municipal pela
Primeira Infância (PMPI). O
marco ocorreu durante a primei-
ra reunião do Comitê Gestor In-
tersetorial, realizada a partir das
9h, nas dependências da Secre-
taria Municipal de Educação.

O encontro contou com a
participação do vereador Thiago
Ribeiro (PRD), que é o autor da
Lei Municipal nº 9.917, de 17 de
maio de 2023, dispositivo legal
que instituiu as políticas públi-
cas voltadas para a primeira in-
fância em Piracicaba.

Durante  o  encontro,  o
parlamentar relembrou o pro-
cesso de tramitação legislati-
va que culminou na aprovação
da norma e enfatizou a impor-
tância de estruturar ações que
garantam os direitos das crian-
ças de zero a seis anos.

"A aprovação da Lei Muni-
cipal nº 9.917, que apresentamos
em 2023, não foi apenas um ato
legislativo, mas o início de uma
verdadeira virada de chave para
o futuro de Piracicaba. Cuidar da
primeira infância é garantir que
os primeiros anos de vida de uma
criança, período decisivo para o
seu desenvolvimento humano,
sejam pautados por dignidade,
saúde, educação e proteção inte-
gral. Agora, integrando ativa-
mente este Comitê Gestor, nos-
so papel é tirar essa política pú-
blica do papel de forma definiti-
va, construindo um plano sólido,
participativo e que coloque nos-
sas crianças como prioridade
absoluta no orçamento e nas
ações do município."

A reunião foi aberta pela
Secretária Executiva de Edu-
cação, Solange Pelicer, que
destacou a relevância do pla-
no como um instrumento de

Thiago Ribeiro, autor da lei que instituiu as políticas públicas voltadas para a primeira infância em
Piracicaba, acompanhará de perto as etapas da elaboração do PMPI

planejamento de longo prazo
para orientar políticas públi-
cas integradas de promoção,
proteção e garantia dos direi-
tos das crianças na cidade. O
plano será  e laborado com
base nos princípios da priori-
dade absoluta à criança, da
intersetorialidade, da partici-
pação e do controle social.

Para conduzir os trabalhos,
o Comitê definiu que Aline Am-
brosano, Coordenadora da Edu-
cação Infantil da Secretaria de
Educação, assumirá a coordena-
ção do Comitê Gestor Interseto-
rial. A função de secretária será
exercida pela supervisora Julia-
na Rombaldo, representante do
Conselho Municipal de Educa-
ção. Também ficou formalizado
que o vereador Thiago Ribeiro
integrará oficialmente o Comitê
Gestor, contribuindo de forma
direta no acompanhamento e na
elaboração do documento.

O Comitê também apro-
vou os nove eixos temáticos
que orientarão as atividades.
Eles abrangem a garantia dos
direitos das crianças na pri-
meira infância, atenção inte-
gral à saúde, a educação in-
fantil como direito da crian-
ça, além da assistência social
e proteção social às crianças
e às famílias. O escopo de atu-
ação do comitê ainda inclui
debates sobre cultura, brinca-
deiras, lazer e vivências lúdi-
cas, ambiente, território, es-
paços públicos, sustentabili-
dade, governança, gestão in-
tersetorial, monitoramento e
avaliação das políticas públi-
cas implementadas.

Com a aprovação dos da-
dos  e  indicadores  inic ia is
apresentados pelas pastas de
Saúde, Educação, Assistência
Social, Cultura e Meio Ambi-
ente, cada secretaria dará iní-

cio ao levantamento de infor-
mações para consolidar um
diagnóstico municipal consis-
tente. Por sugestão do Conse-
lho Municipal  dos  Direitos
da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA), também serão
incluídos dados sobre a situ-
ação do trabalho infantil na
cidade, com base nos registros
do Conselho Tutelar.

Ao final da sessão, ficou
acordado que as reuniões or-
dinárias do Comitê ocorrerão
semanalmente às terças-fei-
ras, no período da manhã. O
próximo encontro ficou agen-
dado para o dia 6 de agosto de
2026, excepcionalmente às 14
horas, na sede da Secretaria
Municipal de Educação, opor-
tunidade em que será apre-
sentado o cronograma deta-
lhado contendo os próximos
encontros  e  as  a t iv idades
de elaboração do plano.

Homenagem reconhece a trajetória artística e a contribuição de Josi-
any Longatto para a valorização da cultura árabe em Piracicaba
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Bailarina e
coreógrafa recebe
voto de congratulações

A vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, entregou, na
última quinta-feira (2), um
voto de congratulações à bai-
larina, diretora e coreógrafa
Josiany Longatto, em reco-
nhecimento à sua trajetória
artística e à contribuição para
a valorização e difusão da cul-
tura árabe em Piracicaba.

A homenagem foi realizada
durante o espetáculo de dança e
teatro Divertissement, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto. O
evento, organizado pela Esco-
la de Dança Carina Castro,
reuniu bailarinos, familiares e
apreciadores da arte.

Com mais de três décadas
dedicadas à dança, Josiany
Longatto é referência na dan-
ça do ventre e em outras mo-
dalidades, como ballet clássi-
co, flamenco, dança contem-
porânea, jazz, dança de salão
e teatro. Ao longo de sua car-
reira, formou inúmeras alu-
nas,  atuou em diversas ci-
dades da região e consoli-
dou um trabalho reconheci-

do pela excelência artística
e pelo compromisso com a
promoção da cultura árabe.

Além de participar, desde
1994, da Festa das Nações de
Piracicaba, Josiany também
levou sua arte a importantes
eventos culturais do Estado
de São Paulo e recebeu diver-
sos prêmios e homenagens por
sua atuação como bailarina, pro-
fessora e coreógrafa.

Para a vereadora Silvia Mo-
rales, reconhecer trajetórias
como a de Josiany é uma forma
de valorizar a produção cultural
do município e as pessoas que
dedicam suas vidas à arte.

"A trajetória da Josiany de-
monstra como a dedicação à arte
pode inspirar gerações, preser-
var tradições e ampliar o acesso
à cultura. Essa homenagem é um
reconhecimento mais do que
merecido por tudo o que ela
construiu ao longo desses 32
anos", destacou a parlamentar.

O voto de congratulações foi
aprovado pela Câmara Munici-
pal de Piracicaba, por meio do
requerimento 1349/2025.
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Vereadora homenageia academia por
destaque no Campeonato Paulista

A vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, entregou, na
última sexta-feira (3), voto de
congratulações à Academia
Chock Dee em reconhecimen-
to ao desempenho da equipe
no Campeonato Paulista da
Confederação KIC (Kickbo-
xing). A homenagem foi en-
tregue na sede da academia e
contemplou o proprietário e
treinador João Paulo Sacoma-
no Leibholz, conhecido como
Jampa, além dos atletas Alex
Sandro Ramos Vianna, Luis
Gustavo Lara Bonetti e Pedro
Otávio Scavassa de Souza.

Na competição, realizada
em março em Indaiatuba
(SP), o atleta Alex Sandro Ra-
mos Vianna conquistou o 1º
lugar nas modalidades K1 Li-
ght até 69 kg e K1 Ringue até
69 kg, na categoria adulto. Já

Luis Gustavo Lara Bonetti fi-
cou em 4º lugar na modalida-
de K1 Light até 70 kg, catego-
ria sub-17, enquanto Pedro
Otávio Scavassa de Souza con-
quistou o 3º lugar na mesma
modalidade e categoria.

Durante a entrega do voto de
congratulações, Silvia Morales
destacou a importância de reco-
nhecer iniciativas que fortalecem
o esporte e contribuem para a
formação de crianças, adolescen-
tes e adultos. "O esporte trans-
forma vidas, promove disciplina,
respeito e oportunidades. Valo-
rizar quem se dedica diariamen-
te a esse trabalho é também in-
centivar que mais pessoas encon-
trem no esporte um caminho de
desenvolvimento pessoal e so-
cial", afirmou a vereadora.

Para Jampa, o reconheci-
mento representa a valoriza-
ção de um trabalho construí-

do diariamente dentro e fora
dos tatames. "Agradeço à ve-
readora Silvia pelo olhar aten-
to ao esporte e pelo reconhe-
cimento do nosso trabalho.
Nosso objetivo é acrescentar
algo positivo na vida das pes-
soas  por  meio do esporte.
Nossos atletas tiveram exce-
lentes resultados e hoje estão
entre os melhores do Estado.
Existe um projeto para cada
um deles, e o trabalho é diá-
rio, assim como a superação.
O campeonato é apenas a pon-
ta do iceberg", ressaltou.

O treinador também agrade-
ceu a confiança dos atletas e fa-
miliares na equipe. "Quero agra-
decer a todos que acreditam no
trabalho da Academia Chock
Dee. Seguimos de portas abertas
para quem deseja conhecer nos-
so projeto e fazer parte dessa
construção em favor do esporte."

Silvia Morales entregou voto de congratulações à Academia Chock Dee em reconhecimento ao de-
sempenho da equipe no Campeonato da Confederação KIC

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. RIVALDO ANTONIO

ARTHUZO faleceu 06/07/
2026 da cidade de Rio das
Pedras, aos 92 anos de idade
e era viúvo da Sra. Magdale-
na Joanna de Moraes Arthu-
zo. Era filho do Sr. José Ar-
thuzo e da Sra. Thereza Scar-
paro, falecidos. Deixa os filhos
Marcio Arthuzo casado com Ro-
seli Bissoli Aparecida Arthuzo e
Marlene Aparecida Arthuzo. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 07/07/2026 as
16:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras - sala 01, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-

mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOUR-
DES SOTOPIETRA RISSO fa-
leceu dia 07/07/2026 da cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era casada com o Sr. Eu-
clydes Risso. Era filha do Sr.
João Sotopietra e da Sra. Maria
Aurora Petrini, falecidos. Deixa
os filhos: Aparecida de Fatima
Risso Almeida casada com Val-
dir João de Almeida, José Ricar-
do Risso casado com Sonia
Aparecida Brandão Risso, Ana
Silvia Risso Osti casada com
João Francisco de Jesus Osti e
Maria Jaquelini Risso Rubinato
casada com Rudnei Jeferson
Rubinato. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu cor-

SRA. DAISY RODRI-
GUES CAPOZZI faleceu an-
teontem, na cidade de Ameri-
cana - SP, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
dos Santos Rodrigues e da
Sra. Herminia Andrighetti Ro-
drigues, era viúva do Sr. Jose
Walter Capozzi; deixa os fi-
lhos: Claudia Kelly Capozzi
Silva, casada com o Sr. Ro-
naldo Silva; Andrea Kelly Ca-
pozzi Ribeiro, falecida, dei-
xando viúvo o Sr. Enivaldo
Ribeiro; Patricia Kelly Capoz-
zi Lucas, casada com o Sr.
Luciano Lucas e Cesar Mar-
celo Capozzi, casado com a
Sra. Rosana Helena Fischer.

Deixa netos, bisnetas, irmãs,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos.   O veló-
rio foi realizado ontem, das
08h00 às 15h00 do Salão do
Reino das Testemunhas de
Jeová, sito a Rua: Campos
Salles nº 2770 - Vila Indepen-
dência, para o Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JUBETO LOPES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,

contava 94 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Lopes e da Sra.
Antonia Maciel; deixa os filhos:
Maria Ines Lopes Scalise Fer-
nandes; Sonia Aparecida Lopes
Cassano e Edison Divino Lopes.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimento de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO CIVIL:
SR. JOSE WALTER MANCI-

NI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Mancini e
da Sra. Walterni Jensen Man-
cini, era viúvo da Sra. Maria
Luiza Franhani Mancini; dei-
xa os filhos: Mariana Franha-
ni Mancini e David Franhani
Mancini. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h30 da sala “C - Lírio” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

po foi trasladado em auto fúne-
bre para a cidade de Rio das Pe-
dras e seu sepultamento ocor-
reu dia 07/07/2026 as 16:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Rio das Pedras

- sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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A VOZ POÉTICA DE MYRIAN NAVES
POTÊNCIA, CONCISÃO E CONSCIÊNCIA

A relevância da voz poética de
Myrian Naves se reafirma com en-
genho, arte e rigor, na fina trama po-
lifônica que compõe o seu recente
Ensaio Urbano (Inmensa Editorial,
2025, São Paulo). O livro – quase um
álbum, pelo esmero do projeto esté-
tico – integra a coleção Infame Ruí-
do, que tem publicado, nos últimos
dois anos, obras de Gilberto Mendon-
ça Teles, Vera Casanova, Romério
Rômulo, Virna Teixeira, Ronald Poli-
to, Brenda Marques Pena, entre ou-
tros igualmente importantes autores.

Ensaio Urbano divide-se em
duas partes, Ela e A Outra. Na pri-
meira, já desponta uma das singula-
ridades merecedoras de destaque: a
interação das linguagens fotográfica
e poética. Ao congregar fotografias
feitas pela autora, com intervenções
realizadas com instrumentos eletrô-
nicos - aos vinte e nove micropoe-
mas que recebem expressivos títu-
los -  Acesso I, Menino, Acesso III,
Chove, Saída I, Saída II, Saída III,
Catraca - o livro percorre o caminho
da estação de trem e da estação
metroviária da cidade de Belo Hori-
zonte, como menciona a própria po-
eta, em nota introdutória, realçando,
em linguagem concisa, a relação in-
divíduo/cidade, equação insolúvel de
nosso tempo, delineada pelo parado-
xo de presença/ausência.

Deste modo, Myrian Naves su-
blinha o processo de desumanização
das urbes. A dificuldade, a quase im-
possibilidade de comunicação, é im-
perativa. A poeta a reconhece e re-
trata, mas contra ela se insurge, com
bem dosada polissemia.

No segundo poema do livro, em
uma imprecação, a poeta se apropria
da penúltima frase da tradicional ora-
ção para o anjo de guarda e escre-
ve: Menino / me guarda / me gover-
na / me ilumina (p.22). Nesta página,
vê-se a fotografia de um menino aga-
chado junto a uma das paredes da
estação do metrô, com a mão direita
sobre o joelho e o rosto apoiado so-
bre a mão. Ele está só. É a imagem
nítida do estado de abandono em
que, de formas diferentes, todos nós
fomos lançados. Esta imagem se rei-
tera nas páginas seguintes do livro,
com aproximações e intervenções.
Rasga-se a imagem. O desenho de

óculos surge na parede. O olhar não
vê. Myrian é eloquente, no núcleo de
sua concisão, ao escrever, :

Infância

: tempo nos olhos
olhos de enxergar
o que nos retrata   (p.24)
Este jogo entre a sensibilidade

de quem observa as mazelas da so-
ciedade, de olhos abertos, e contra
elas se insurge e quem nada vê e
tudo ignora acaba por se reiterar em
várias oportunidades, sendo uma das
tônicas da obra. Como bem salienta
Anelito de Oliveira, na apresentação
do livro, as palavras introdutórias da
autora promovem a desautomatiza-
ção do olhar do leitor, o que será “fun-
damental para que estabeleçamos o
elo entre o visível e o invisível, que,
afinal, constitui o horizonte de expec-
tativa do ensaio” (p.9)

Em impactante sequência de
progressões de imagem, cada poe-
ma da primeira parte do livro acom-
panha uma fotografia, compondo
com ela um amálgama, gerador de
um verdadeiro tertium, decorrente da
íntima conjugação entre as imagens
fotográficas e os poemas, o que nos
remete ao pensamento de Adolfo
Montejo Navas. Na obra Fotografia
e Poesia (afinidades eletivas), aludin-
do à concentração, como aspecto
comum à poesia e à fotografia, dis-
serta Adolfo:

Do ponto de vista do tempo,
ambas são artes elegíacas, melan-
cólicas do real. Ambas fixam verti-
gens. São artes idealistas nessa qui-
mera.” (Ubu Editora, 2017, p.17)

Mas, em seu caráter fragmen-
tário, ambas suspendem o tempo,
interrompem-no, rasgam-no, rasgan-
do também a linearidade e a estrei-
teza do pensamento racional. A arte
de Myrian vai além. Consciente da
potência de seus instrumentos esté-
ticos, com eles navega intensidades
altas, desvelando embriões de um
possível devir. Ousa. Este o papel do
poeta, na força da invenção. No trân-
sito poético, nos deslocamentos ur-
banos, Myrian Naves introduz o lei-
tor na complexidade da teia de ab-
surdos das indiferenças, das super-
ficialidades e do isolamento presen-
tes nas paisagens caóticas das gran-
des metrópoles, na contemporanei-
dade. E sua voz grita. Na concisão e

na elegância de uma dicção apura-
da, de um modo raro. Mas grita.

Passagem III
Transporte
olhos de não olhar
seres de não ser  /  o não-ser

subserviência
a caminho
E é neste ponto que reside ou-

tra das extraordinárias singularida-
des da linguagem da autora. Em
uma escritura que consubstancia o
sentido do ditchen, a condensação
que, em última análise, é a própria
essência da poesia-concisão. O uso
de figuras de liguagem é consciente
e equilibrado e permite a expressão
de denúncia, sendo predominantes
as ironias, os paradoxos, as compa-
rações e as metáforas.  Na segunda
parte do livro, A Outra, há sete poe-
mas longos, nos quais cada frase
mantém a linguagem de concisão,
em instâncias de extrema musicali-
dade, como esta: Encontro-me / e já
não estou / Onde me reconheço / não
sou mais (p.54)

As muitas qualidades da lingua-
gem de Myrian Naves deixam entre-
ver a potência crítica – ínsita à ver-
dadeira natureza da poesia – de seus
anos de experiência como docente,
ficcionista, editora, gestora e drama-
turga. Organizadora das recentes co-
letâneas  Todos os Saramagos  e
Machado – ao mestre e seus infini-
tos, ambas desenvolvidas juntamen-
te com Leida Reis, a poeta é tam-
bém pesquisadora e criou e dirige a
Cantaria Artes e Ofícios, empresa
que trabalha com as relações entre
literatura, artes e educação. Na am-
pla gama de atividades, aprimorou
o olhar crítico e, com notável lucidez,
vem atuando propositivamente com
vistas à redução das notórias lacu-
nas e carências que, infelizmente,
persistem e, por vezes, crescem, no
âmbito da cultura e da educação.

Registra-se, mais, o ritmo cer-
teiro da linguagem. Aliás, a sua ha-
bilidade rítmica e suas sutilezas in-
tertextuais já foram anotadas por An-
tônio Torres, em texto inserido no li-
vro anterior de Myrian, Monami (Ed.
Literíssima, 2005), bilíngue (portugu-
ês-francês) em que um único longo
poema-denúncia de imenso fôlego,
reúne todas as características de
uma poesia épica, nos termos da

bem lançada análise de Leila Míco-
lis. A obra recebeu excelente texto de
apresentação de Alberto Pucheu.

Esta é outra das qualidades de
Myrian Naves, a pluralidade de mo-
dos de dizer, de linguagens, de dic-
ções. Pluralidade essa que, obvia-
mente, se conjuga a uma extraordi-
nária acuidade para a percepção da
adequação de cada uma delas aos
diferentes projetos e temáticas que
elege. Sutilezas e ironias, clamores
e imprecações erigem a sua fala. A
poeta navega e sabe fazê-lo, pois co-
nhece a profundidade das águas, e
nos oferta a todos o canto de uma
voz impecável.

Ensaio Urbano é consolidação
da maturidade de uma potência cri-
ativa excepcionalmente lúcida, sutil
e crítica. Insere sua autora num lu-
gar próprio e todo seu: ao lado de
referências estéticas pioneiras, como
Martha Rosler, Robert Frank, Barba-
ra Kruger, e também de Paulo Brus-
cky, Sophie Calle e Luiz González-
Palma. Myrian Naves recria os pró-
prios e polifônicos caminhos, na con-
densação de figuras estéticas e na
intersemiose dos processos de inte-
ração. Inserida em seu tempo, fiel ao
melhor da tradição literária, lança-se
à construção do futuro, do tempo
novo que há de vir.

Beatriz H Ramos
Amaral - São
Paulo (SP) - é

poeta, ensaísta,
Doutora em

Comunicação e
Semiótica e

Mestre em Literatura e Crítica
Literária pela PUC-SP. Autora de

Peixe Papiro e  Os Fios do
Anagrama, entre outros.

Beatriz H Ramos Amaral
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Raquel Naveira

Raquel Naveira
- São Paulo (SP)
- é  escritora e

poeta.
Membro da

Academia de
Ciências de
Lisboa, da

Academia Cristã
de Letras de

São Paulo e da Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras.

É como se eu tivesse vivi
do no Egito Antigo. Se fe-

cho os olhos, posso ver o rio Nilo,
um dos maiores do planeta, fertili-
zando as bordas com uma lama
pegajosa, onde brotam espigas de
trigo e grãos de cevada. Os bar-
cos alados, de duas velas, nave-
gam cheios de pessoas, pedras
para construção das pirâmides e
dos templos, mercadorias. São
navios de papiro, embarcações fei-
tas de talos de papiro, calafetadas
com betume. Levam embaixado-
res, mensageiros velozes a nações
poderosas de homens altos, formo-
sos, de pele negra e luzidia. Etío-
pes, talvez, pois governaram o
Egito, em algum ponto entre o Nilo
Branco e o Azul. Grandes cidades
iam crescendo às margens do Nilo,
essa fonte sagrada de vida capaz

de regar o deserto e fazê-lo flores-
cer. Era tamanho o meu júbilo di-
ante dessa cena que escrevi:

Meu dia é tranquilo
À beira do Nilo.

Passeio de barco
Entre aves
E papiros.

Saboreio vinhos em frescos
jardins,
Enfeito-me com guirlandas
De rosas e alecrins.

O Nilo,
Aberto em delta,
É um deus de leis corretas
Que ama o trigo
E as festas.

O balcão me orienta
Para a variação da tarde,

É belo ver o sol no rio
Jorrando luz em cascata.
A morte não me preocupa:
Boas coisas me reserva
Meu túmulo imponente,
Na terra tudo é sonho e erva,
Justa é a acolhida no ocidente.

Meu dia é tranquilo
À beira do Nilo.

Mas, aos poucos, tudo mudou.
Houve declínio. O fim dessa civili-
zação aconteceu de forma gradu-
al, com invasões de assírios, per-
sas, macedônios, trazendo crises
internas e perda de autonomia po-
lítica. A era dos faraós foi sugada
pelo sorvedouro do tempo. Uma
nuvem de insetos roçou as faces,
os olhos desenhados a carvão, as
coroas de serpentes.

A figura mais famosa desse
período melancólico foi a rainha
Cleópatra. Ela tentou desespera-
damente manter a independência
do Egito por meio de alianças amo-
rosas, primeiramente com Júlio
César e depois com Marco Antô-
nio. Foram derrotados por Otávio,
o futuro Imperador Augusto, na
guerra civil romana. A batalha na-
val de Áccio (31 a. C) selou a der-
rocada do poder de Cleópatra e
Marco Antônio, que  se suicidaram.
Ah! Já posso imaginar a frota, o
barco que conduzia o desgraçado
casal. Cleópatra reclinada no seu
divã dourado, de deuses entalha-
dos. Marco Antônio na popa. Arcos
e flechas cruzando os céus, chu-
vas de lanças, dardos com pontas

NAVIOS DE PAPIRO

de bronze. No convés, homens
com armaduras de linho endureci-
do se atirando sobre os soldados
romanos. Todos empunhando cla-
vas e adagas, rasgando corpos
num banho de sangue.

Testemunhei tudo. Fascinada,
coloquei esses nomes nos meus
filhos: Augusto e Otávio. A filha,
Letícia, é uma lembrança latina.
Uma nota de alegria em meio a
essa tragédia do fracassado Egito
faraônico e a ascensão definitiva
de Roma.

Acompanho o mover das
águas quentes do Nilo. O governo
egípcio é forte e militarizado. Con-
trola o Canal de Suez e tem papel
importante nas negociações sobre
Gaza e o Oriente Médio. Milhares
de refugiados solicitam asilo: su-
daneses, sírios, iemenitas, soma-
lis, ucranianos. O Egito sempre foi
a rota de proteção para povos fu-
gitivos.

Os navios de papiro se deslo-
cam ainda pelo rio Nilo, corredor
natural, numa grande via de circu-
lação humana, através dos sécu-
los.
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Se para o saudoso e com
bativo poeta Lindolf Bell, “o

lugar do poema/ é onde possa in-
quietar”, para Andityas (Soares de
Moura Costa) Matos, autor de “Es-
tupidez” (Ed. Impressões de Minas,
2023, 132 pgs.), uma de suas obas
mais recentes, a poe-
sia é também um espa-
ço de permanente in-
cômodo e desassosse-
go. Uma escrita que,
desde sua estreia nos
anos 1990, vem per-
correndo um caminho
na contramão do que
se transformou a litera-
tura brasileira, hoje um
território de exibicionis-
mo nos desfiles fashi-
ons das feiras e festas
literárias e quermesses de igual
teor, que transformaram escritores
em grifes, que não têm leitores, mas
tietes e torcida organizada.

Em “Estupidez” Andityas rea-
firma sua insubordinação, pois seu
compromisso não é com o merca-
do, mas com a linguagem. Recusa
privilegiar o contexto (militâncias,
bandeiras, origens e quejandos),
mas o texto, ressignificando-o e re-
valorizando-o, num momento em
que a palavra não importa, mas os
holofotes e o deslumbramento é
que contam. Uma obra que não
teme desafi(n)ar o coro dos conten-
tes e apesar do desencanto com
que percebe os andores carregan-
do santidades de barro, o poeta não
se esquiva (“a nós nos resta/ só/
sobreviver”); e em “Recita”, sinali-
za, com um verbo que briga nes-
sas trevas, que “eu vi mais/ longe/
do que o/ futuro” contrapondo-se a
esse universo de poetas requenta-
dos de um presente mofado
(“¿como não amar o ontem”?, in-
daga), que mira a vitrine e não a
poesia como arte que sobreviverá
aos modismos.

Esse conjunto de poemas vem
refletir sobre temas que estão na
ordem do dia, como o cinismo, a
estupidez, os descalabros, a bruta-
lidade dos tempos que correm na
vida social e política tão acanalha-
da, mas o poeta se lança num dis-
curso que não se apropria de fór-
mulas fáceis. Com uma semântica

POÉTICA DA RECUSA E DA
FRONTALIDADE

muito singular, entre a erudição sem
pedantismo e o coloquial com o
olhar crítico, mergulha nesse mun-
do de contradições, sem perder as
conexões com a realidade, pois
como bem constata Iacyr Anderson
de Freitas, “ao leitor, compreendi-
do nestas páginas como um agen-
te de significações, como um parti-
cipante ativo do jogo lírico estabe-

lecido pelo poeta,
caberá enfrentar as
grandes pergun-
tas”. Eis, na essên-
cia, o que compete
à poesia como es-
paço de intransi-
gência, de não aco-
modação e de
questionamentos e
insurgências, pois
num tempo de tra-
gédias que barbari-

zam a humanidade, Matos vai na
direção de Eugénio de Andrade, “a
poesia, se não for o lugar onde o
desejo ousa fitar a morte nos olhos,
é a mais fútil das ocupações.”

Andityas não doura a pílula
para ser absorvido pelas redes de
influências e relacionamentos que
dominam os círculos editoriais, os
prêmios literários e paróquias aca-
dêmicas com seus óleos de unção.
Rema contra a maré, com escár-
nio, frontalidade e independência
intelectual e crítica para afirmar que
sua arte aparta-se dos favores do
establishment e verniz do mainstre-
am, hoje tão seduzidos pelo fetiche
das mitologias e isso me faz reme-
morar o personagem Oscar Restre-
po, do recente filme colombiano
“Um poeta”, que denunciou em pra-
ça pública: “O mito é o consolo dos
ignorantes”. Nessa mesma linha é
os timbre aguerridos e sem dissi-
mulação desse livro, pronto para
desbancar com a ascendente es-
tupidificação do fazer poético, pois
exorciza o que há de absurdo e
desumano nestes tristes tempos.
Doa o que e a quem doer.

Ronaldo Cagiano
- Lisboa (Portu-

gal) - é escritor e
poeta brasileiro,

autor, dentre
outros, de Eles
não moram mais

aqui (Prêmio
Jabuti, 2016).

Ronaldo Cagiano
di

vu
lg

aç
ão

Andityas Matos

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Libélulas

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é escritora, educadora.
Autora de Os Corvos de Van Gogh (poemas).

Criadora do Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da Palavra pela

Fundação César Egido Serrano (Espanha, 2017).

falam que tenho olhos libélula, mas é um erro
– das libélulas só emprestei um par de asas

que o inseto consegue bater até 50 vezes por segundo
asas rápidas e belas, com nervuras e sensores
semelhantes as asas dos Anjos e dos Arcanjos

- a mutação acontece enquanto durmo
as omoplatas se transformam em asas de libélulas
pois tenho alma de pomba gira e olhar de gaivota

e, de madrugada, realizo voos rasantes
sobre relógios rotos e mares de ilusões.

Isabel Furini

Hoje, acordei pensando que
de fato o ano é uma inven-

ção humana.
Não sei se boa ou má.
Mas é importante esse início e

fim, porque encerra ciclos que psi-
cologicamente reavivam os nossos
sonhos e esperanças.

Se o tempo não tivesse um fim,
provavelmente entraríamos num
estado patológico pior do que vive-
mos.

Ao darmos uma torção no tem-
po, quebramos a continuidade e cri-
amos uma ilusão que o tempo se
renova, não obstante correr ledo ao
estertor.

O tempo talvez não seja circu-
lar.

O tempo é talvez um rio de
Heráclito infinito.

Mas apavora-nos não saber

Wilson Luques
Costa - São

Paulo (SP) - é
escritor e
professor.

Formado em
Jornalismo pela

UMC/SP com
especialização
em Psicologia pela USP e em

Filosofia pela Unesp.

O Tempo
Wilson Luques Costa em que mar vai dar.

Então pegamos de um ponto
qualquer e uma torção fazemos; e
fingimos para nós que tudo que vi-
vemos foi um mero afluente.

E do ponto dessa torção lobri-
gamos novos afluentes, novos ma-
res, novos rios; enquanto o mar de
Heráclito vai fluindo, às vezes, cau-
daloso, feroz e para outros sereno.

E assim o mar heraclitiano vai,
não obstante e apesar de nós.
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FAMÍLIA DE TODA GENTE,
de Silmara Lopes Piris, 44 páginas,
São Paulo.

ISBN 978-65-5215-031-8 
A autora é escritora, poeta,

arte-educadora e professora de Arte
na rede pública municipal e estadu-
al de ensino. Formada em Educa-
ção Artística e em Pedagogia, com
especialização em Aprendizagem
da Arte e Cultura Contemporânea.
Pós-graduada em Educação Espe-
cial e Inclusão.

Família de toda gente é um li-
vro que fala sobre o respeito às di-
versidades, acolhe os tipos de fa-
mílias dizendo a todas que são
bem vindas. Tem poder de identifi-
cação e, por meio da poesia, alme-
ja quebrar estereótipos e preconcei-
tos existentes, revelando quem so-
mos com um pedido de urgência,
no respeito à inclusão e ressignificação da nomenclatura família.

Edições Archangelus

A ÁFRICA DE ZABELÊ,
de Sandra Santos, selo Curu-
mim, 32 páginas, São Paulo.

ISBN 978-65-5215-106-3
As ilustrações são de Sil-

mara Lopes Piris.
A autora é escritora, pro-

fessora e pedagoga. Forma-
da em Pedagogia e Letras –
Português e Inglês. Trabalha
na empresa Secretaria Muni-
cipal de Educação de Itaqua-
quecetuba, Univesp Polo Ita-
quaquecetuba e na Prefeitu-
ra de Itaquaquecetuba.

Sandra Santos traz as
histórias de Zabelê enraiza-
das na cultura afro-brasileira

e africana, com uma estrutura muito bem contextualizada, revestida da
essência e do toque mágico da ludicidade, do ritmo e da brincadeira de
ler que desperta o leitor, tudo que uma história infantojuvenil precisa ser
e ter.

Faz algum tempo, afirmei:
“Dona Purcina, a matriar-

ca dos loucos (Teresina : Oficina
da Palavra, 2012) é dos livros mais
comoventes que já li. Cineas San-
tos o escreveu como filho dedica-
do e amoroso, mas também como
o admirável cronista, o grande po-
eta que todos festejamos. Nas
mãos de um escritor menor, a vida
e a doença da mãe virariam texto
piegas e melodramático, pois, se-
gundo André Gide, é com bons
sentimentos que se faz má litera-
tura. Prosador brilhante, Cineas
torna a figura materna personagem
de vigor literário incomum, digna da
Rachel de Queiroz de O Quinze, ou
do Graciliano Ramos de Vidas se-
cas, para lembrar apenas dois mes-
tres do romance nordestino”.

É o que agora repito, sem
nada pôr nem tirar, sobre Um ho-
mem exato, memória com que Ci-
neas faz reviver a figura do pai. Ao
lembrar-lhe a morte, em 1984,
apresenta-o completo, com a per-
feição e a força que, falássemos de
pintura, diríamos criação de Porti-
nari:

Às quatro da manhã do dia
1° de maio, com muito sacrifício,
levantou a cabeça e afirmou:
“Dezinha, o Cineso deve estar
chegando”. E calou-se. Termina-
va ali a trajetória de Liberato
Francisco dos Santos, um ser-
tanejo atípico: não fazia versos,
não tocava viola, não bebia ca-
chaça, não contava vantagens,
não queimava a terra, não caça-
va, não pescava, não maltrata-
va os animais, não castigava os
filhos e não mentia. Trabalhava
muito, comia pouco, dormia o
bastante. Um homem sem trans-
bordamentos. Um homem que
cabia em si. Homem exato.

O nome do filho, incomum,
fora dado pela mãe, de pronúncia
difícil na boca do cidadão de pou-
cas letras – era o “Cineso”, ou “San-
to”, para descomplicar. Ao trazê-los
do passado, o memorialista desce
ao fundo de si mesmo para resga-
tar o menino que foi na pobreza do
Caracol, interior do Piauí, com o
baú de esperanças e de sonhos
que carregaria para sempre. Nes-
se retorno, presta a homenagem a
que têm direito Dona Purcina e Seu
Liberato, exemplos de grandeza e

ESTÁ CONFORME, SEU LIBERATO
de sabedoria humana. Dos dois,
Cineas recebeu a lição de dignida-
de que o sustentou na luta, salvan-
do-o da pequenez a que se conde-
nava no sertão para se fazer inte-
lectual de renome, escritor de pri-
meira. Ficou-lhe, do pai, a lembran-
ça do que verdadeiramente impor-
ta na condição humana, traços fí-
sicos, atitudes e dizeres que jamais
se esquecem:

Seu Liberato era um ho-
mem corpulento, quase albino,
feio. Não de uma feiura acinto-
sa. Era lento nos gestos, mas fir-
me. Era um homem de alegrias
e tristezas brandas: nunca o vi
eufórico nem colérico. Era mori-
gerado, para usar um adjetivo de
que ninguém se lembra mais. As
chuvas brandas o alegravam.
Acendia um cigarro e ficava pi-
tando e esfregando as mãos. Às
vezes se levantava, olhava a
chuva e afirmava para ninguém:
“É geral”. Entendíamos: estava
chovendo no mundo inteiro. O
maior elogio que concedia a
qualquer coisa era “está confor-
me”.

Parece, mesmo, personagem
de Graciliano, mas, agora me dou
conta, menos por si mesmo do que
pela descrição que lhe faz o filho.
Cineas Santos escreve, como ve-
mos, com a maestria e o rigor do
alagoano: texto irretocável, prosa
enxuta, seca, precisa, só pele e
osso, com a magreza das cabras
que tão bem simbolizam o meio e
a gente do nosso Nordeste.

Aos 81 anos de uma vida es-
toica como a dos patriarcas bíbli-
cos, Seu Liberato morreu cego.
Imagino-o deitado na rede em que
finalmente descansou da luta, al-
guém a ler o que sobre ele escre-
ve o filho em Um homem exato.
Diria, então, como o elogio maior
capaz de fazer a Cineas Santos:
“Está conforme”.

Edmilson
Caminha -

Brasília (DF) - é
jornalista,

professor de
língua

portuguesa e
literatura

brasileira, con-
sultor legislativo da Câmara dos

Deputados e membro da
Associação Nacional

de Escritores.

Edmilson Caminha
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https://www.lojaventuraeditora.com.br/
https://www.facebook.com/venturaeditora

venturaeditora.editor@gmail.com

   (21) 99962-6653 e (21) 99974-8655

COMO OUVIR SILÊNCIO DO PEITO E
SENTIR AS MÃOS DE DEUS COM UM
“GRITO CALADO”, DE PAULO REIS?

Luiz Otávio Oliani

Luiz Otávio
Oliani - Rio de
Janeiro (RJ) - é

professor e
escritor.

Atual Diretor de
Comunicação

Social da
APPERJ. Possui

textos
traduzidos
para inglês, francês, italiano,
alemão, espanhol, holandês,

romeno e chinês.
Publicou 25 livros, incluindo

poesia, conto, crônica, teatro,
literatura infantojuvenil, crítica

literária e ensaios.

“A vida é um cheque sem fundo. /
Há uma cobrança incessante, /

não existe conta certa. / Não me
importo, / a incompletude me

completa.” (Paulo Reis)

“Grito calado”, livro de estreia
de Paulo Reis, Rio de Janeiro, Ven-
tura Editora, 2024, é obra de título
paradoxal, em sentido amplo.

Convém, agora, esclarecer o
que significa tal figura de pensa-
mento.

De acordo com Rocha Lima
estabelece, na Gramática norma-
tiva da língua portuguesa, prefácio
de Serafim da Silva Neto, 33ª edi-
ção, Rio de Janeiro: José Olympio,
1996, página 516, seguem alguns
conceitos:

“Paradoxo é a reunião de idei-
as contraditórias num só pensa-
mento, o que nos leva a comuni-
car uma verdade com aparência de
mentira.”

E que, por isso, “Todo para-
doxo encerra, em última análise,
uma antítese, porém uma antítese
especial, que, em vez de opor, en-
laça ideias contrastantes.”

Por outro lado, também será
possível pensar em um oxímoro.
Trata-se de figura que expõe pala-
vras ou expressões de sentido con-
trário. Diante de um absurdo, a
ideia é que o leitor busque um sen-
tido metafórico nas contradições.

A título de ilustração, segue
apenas a primeira estrofe de um
dos sonetos mais famosos de Ca-
mões.

Todo o decassílabo foi escrito
com base em oximoros, a saber:

Amor é fogo que arde sem se ver
É ferida que dói e não se sente
É um contentamento descontente
É dor que desatina sem doer

 (...)

Feitas tais considerações, per-
cebe-se que a riqueza do título pre-
para o leitor para o discurso de
vozes ora sufocadas, ora esmaga-
das, mas que necessitavam de
certa audição. Tal tese será desen-
volvida, a posteriori, no bojo da re-
senha em voga.

Na orelha da obra, Silvio Ri-
beiro de Castro elenca “poemas
curtos e cortantes” com “mensa-
gens diretas e certeiras”. Ou seja,
eis um poeta que não desperdiça
palavras, pois está “(...) em plena
consciência do seu ofício”.

No prefácio, Tanussi Cardoso
exalta a diversidade temática da
obra de Paulo Reis.

Por meio de poemas curtos
que remetem à fugacidade do tem-
po, devido à rapidez dos aconteci-
mentos no cotidiano, é natural que
não haja adornos ou firulas verbais
desnecessárias nestes textos. Pre-
valecem a objetividade, os versos
simples e a forma coloquial do tex-
to.

A obra reflete, de acordo com
o prefaciador, na página 18, que
“(...) os poemas são veículos de
crítica das injustiças sociais, das
desigualdades, da corrupção e de
várias questões políticas e sociais”.

Assim, a arte tem o condão de
humanizar os leitores que se em-
brenharem por este belo livro.

No que tange à estrutura dos
textos, Tanussi cita a “cadência rít-
mica dos versos reforçada por re-
petições de sons e rimas internas”,
o que evidencia a musicalidade e
o cuidado linguístico com a pala-
vra poética, ao trabalhar com a
emoção.

A inquietação é recorrente nos
versos, pois o poeta sabe que é
através deles que se promove uma
relevante reflexão existencial, ao
fazer do silêncio um meio para pen-
sar e resistir contra as impressões
cotidianas.

Antologia Celebração  - Contos, or-
ganizada por César Manzolillo, Claudia
Manzolillo, Jorge Ventura e Rivane Olivei-
ra, Ventura Editora, 120 páginas, Rio de
Janeiro. ISBN: 978-65-989796-8-3.

A capa é do artista plástico Ivo Mens-
ch e a diagramação do designer gráfico
Victor Marques.

A antologia reúne contos de César
Manzolillo, Claudia Manzolillo, Jorge Ven-
tura, Alexandre Brandão, Luiza Lobo,  Re-
nato Moura, Sonia Maria Mazzei, Renata
Quiroga, Ana Gosling, Sílvio Ribeiro de
Castro, Rodolfo Guimarães Neves, Maria
do Carmo Bomfim, Abhay Zukoski, Almir
Zarfeg, Celi Luz, Chicco Lacerda, Francis-
co Gondar, Ilze de Aragão, Izabel Teixei-
ra, Jerônimo Campos, Laura Esteves, Luiz

Otávio Oliani, Monica de Serpa, Priscila Fernanda, Suzana Jorge e Val
Mello.

Antologia Celebração - Poemas, or-
ganizada por César Manzolillo, Claudia
Manzolillo, Jorge Ventura e Rivane Olivei-
ra, 88 páginas, Rio de Janeiro. ISBN: 978-
65-989796-3-8.

A capa é do artista plástico Ivo Mens-
ch e a diagramação do designer gráfico
Victor Marques.

A antologia reúne poemas de César
Manzolillo, Claudia Manzolillo, Jorge Ven-
tura, Suzana Vargas, Tanussi Cardoso,
Rubermária Sperandio, Vera Versiani, Su-
zana Jorge, Erivan Santana, Igor Fagun-
des, Delayne Brasil, Luis Otávio Oliani; e
dos poetas participantes Ana Gosling, An-
dré Caldeira, Angelina da Conceição, An-
gela Wains, Anna Maria Fernandes, Anto-
nio Gutman, Celi Luz, Chicco Lacerda,
Claudia Luna, Claudio Miranda, Dalberto Gomes, Dalmo Saraiva, Fran-
cisco Gondar, Iverson Carneiro, Izabel Teixeira, Jerônimo Campos, José
Affonso, José Maneul Diaz, Kris Krisfree, Laura Esteves, Luna Magga-
lhães, Marcelo Mourão, Márcio Catunda, Mary Trarbach, Neudemar
Sant’Anna, Paulo Reis, Renato Moura, Renilson Durães, Rogério Salga-
do, Silvio Ribeiro de Castro, Sonia Maria Mazzei e Val Mello.

Ventura Editora
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o prazer que não refuto
é adejo do desejo
a lágrima de alegria
do que é intenso e efêmero

e do meu íntimo átimo
a saber e a questionar
o quanto dura a paixão
será o tempo de um beijo?

mas na leitura do olhar
devo entender a lição:
como aprender a aceitar
o que me escapa das mãos

feito um poema em fuga

Poema de Palavra & Poesia
(Ventura Editora, 2018), musicado pelo

cantor e compositor André Marçal.

EFÊMERO

Jorge Ventura -
Rio de Janeiro (RJ) -

é escritor, ator, poeta,
editor, roteirista,

jornalista e publicitário.
(Facebook)

@jorgeventura4758
jorgeventura@terra.com.br

Jorge Ventura
O acampamento, a chuva torrencial
e o frio cortando sua alma.
Em pé na tenda,
a água invadindo seus sonhos,
congelando seu corpo.
O medo cortando suas esperanças,
os fragmentos desérticos do seu ventre
repleto de neve e pesadelos.
O sol há de nascer no amanhecer
para aquecer seus sonhos anêmicos.
Um raio de sol há de trazer
a paz de volta para seu lar.
Há de germinar sementes
para saciar sua fome
e aquecer os cristais de gelo da sua pele.
Há de despertar entre as águas que cobrem
seu corpo para aquecer sua família.
Há de sorrir versos no seu ventre
repleto de tristezas.
Esperança do novo amanhecer
sem bombas, mísseis e sem guerras.
Dormiu na posição vertical,
com os pés congelados,
sonhou e sonhou.
Entrou nos destroços da sua casa,
sentou com sua família no sofá imaginário.
Estavam num castelo repleto de flores,
paz e esperanças.
O sol encantará o novo amanhecer.
Seus sonhos anêmicos despertarão
para mais um dia de medo e esperanças.

Sonhos Anêmicos

Rosani Abou Adal - São
Paulo  (SP) - é escritora,

editora e  jornalista. Membro
da Associação Nacional

de Escritores e da
Academia  de Letras de

Campos do Jordão.
www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal

as luzes
acesas nos prédios

espiam
interna solidão

fora a terra
produz fome e miséria

como cactos
a sobreviver no deserto

CÉU

Carlos Pessoa Rosa -
Atibaia (SP) - é poeta,

escritor, contista e médico.
Autor de A Cor e a textura
de uma folha de papel em

branco, prêmio UBE/CEPE,
contos; Sabenças, prêmio

MEC de Literatura para
Todos, novela.

Carlos Pessoa Rosa

Tão doce a lavanda,
trazendo na floração

o esmalte do céu!

Márcio Catunda - Rio de Janeiro (RJ) - é
escritor, ensaísta, romancista e diplomata.

Membro da Associação Nacional de
Escritores, do Pen Clube do Brasil
e da Academia de Letras do Brasil.

À chama a vela a luz à pedra a(s)cende
Insólita à viagem do argento astro

Calenta luz que cima o cimo mastro
A lua que do firmamento pende

E colada lua ao céu feito emplastro
Cura d'alma, luz a que a dor transcende

Finca sonho e desejo e denso lastro
Que em caminho iluminado se estende

E a prata da lua no azul desmancha
Minha dispersão no meu desespero

Reflexo inverso a prescindir do espelho

Por dissuasão lua se faz tempero
Que sobre o minarete a tênue mancha

Faz, círio sobre a Capitular, selho.

Soneto à Casa Capitular
de Mariana

J. B. Donadon-Leal

J. B. Donadon-Leal -
Mariana (MG) - é poeta,

ensaísta, Doutor em
Semiótica e Linguística
pelaUSP e Pós-Doutor

em Análise do Discurso
pela  UFMG.

O tempo é um livro de páginas inclementes.
É preciso ler cada capítulo, com seu título

e as notas de rodapé.
Ainda que não se aprove o conteúdo,

que se leia tudo,
vírgula por vírgula, tintim por tintim.

O tempo aprendeu a ser assim,
com seu verbo sempre acelerado

a empurrar sujeito e predicado
para que o texto atinja seu final.

Se o tempo é um livro
de páginas inclementes,

não faz mal.
Eu leio a trama toda do meu jeito,

guardo o passado, meu pretérito imperfeito,
e abro o futuro numa página plural.

Flora  Figueiredo

Letras

Flora  Figueiredo - São
Paulo (SP) - é escritora,
compositora, cronista e

tradutora. Autora de Chão
de Vento. Exerceu o cargo

de vice-presidente da
Associação das Jornalistas

e Escritoras do Brasil.
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Apoia a campanha
da Academia
Piracicabana

de Letras

A Face Rota, poemas de Nelson Marzullo
Tangerini, Editor do Carmo, Brasília (DF), 150
páginas.

ISBN: 978-65-01-94868-3.
O autor é escritor, poeta, ensaísta, profes-

sor, jornalista, compositor, fotógrafo e membro
da Associação Nacional de Escritores e da
União Brasileira de Escritores.

A obra abriga fotos históricas do autor e de
familiares. Reúne poemas que traçam um per-
curso referente à história, memória e consciên-
cia humana.

Nelson Marzullo Tangerini:
nmtangerini@yahoo.com.br

Meu Pensar II, poemas de Carlos Mahlun-
go, Edição Sarau do Manoélio, São Bernardo do
Campo (SP), 124 páginas.

ISBN: 978-65-979154-0-8.
As ilustrações são de João Carlos Amazo-

nas. A capa é de Amanda Sales.
O autor é poeta, compositor, músico, violi-

nista e cantor. Autor do livro de poemas Meu
Pensar. Gravou os CDs O Profeta, Canto Livre,
Terra Mãe, Seres e Mistérios. O CD Faladores
de Belezas foi realizado com a produção geral
do maestro Vidal França (1946 - 2022).

Segundo Manoel Alves Hélio, na orelha do
livro: “O autor com sua escrita carregada de par-
ticularidades e vivências intensas, apresenta  um
mundo totalmente novo, onde você precisa es-
tar com os olhos e a mente aberta para saciar desta fonte inesgotável.”

Carlos Mahlungo: (11) 98547-9503

O Casaco Marrom, contos de Cláudio Fel-
dman, Editora Taturana, Santo André (SP), 80
páginas. ISBN: 978-65-01-83283-8.

As ilustrações são de Perkins Teodoro Mo-
reira.

O autor é escritor, professor aposentado de
Língua & Literatura e membro da Sociedade Bra-
sileira de Língua e Literatura (Rio de Janeiro) e
da Academia de Letras do Brasil (Brasília).

A obra reúne contos escritos, da época atu-
al e de outras épocas, com uma unidade temáti-
ca que retrata personagens de baixa renda, em
seus conflitos, sem paternalismo e desvios de
uma realidade cruel.

Cláudio Feldman: (11) 94052-6698.

Mulheres na Educação – Edição
Poder de uma História – Vol. II, dirigida por
Andréia Roma, várias autoras,  selo editorial
Série Mulheres, Editora Leader, São Paulo,
289 páginas. ISBN: 978-85-5474-400-7.

Andrea Aydar, Rosani Maria da Rosa e
Sibeli Borba são as coordenadoras.

A obra reúne as  histórias e trajetórias
de mulheres que atuam na educação. O
volume dois conta com as participações de
Andrea Aydar, Sibeli Borba, Camila Nogueira,
Carine Cardoso, Carla Letícia Alvarenga
Leite, Claudia Meucci Andreatini, Eliana
Cassia de Souza, Elizandra Bianchini, Fátima
Sousa, Izabel Cristina Batistel Gardin,
Janinne Lima Duarte Mourão, Juliana
Esmeraldo Godoy, Karla Bruna Mormino,
Marcela Bortotti Favero, Milena Fiuza, Paula

Souza, Sâmia Nagib Maluf e Tatiana Araujo das Neves.
Editora Leader: www.editoraleader.com.br

O Menino e as Sombras do Menino, con-
tos, Evaldo Balbino, Editora Mondru, 216 páginas.

O autor é escritor, poeta, mestre em Litera-
tura Brasileira, doutor em Literatura Comparada
pela Universidade Federal de Minas Gerais, pro-
fessor do Mestrado Profissional em Letras (na
Faculdade de Letras), pós-doutor em Estudos
Comparados de Literaturas de Língua Portugue-
sa na Universidade de São Paulo e membro da
Academia de Letras de São João del-Rei – Minas
Gerais.

Os 16 contos de O menino e as sombras do
menino textualizam-se como narrativas atraves-
sadas pelo processo memorialístico, processo
esse em que a infância é o fio condutor. Assim,
os enredos retomam, com poesia e densidade psi-
cológica, fatos e sentimentos, leituras e percepções do ponto de vista da
infância, e pontuam como tudo isso reverbera nas vozes narrativas. As
relações entre a criança e o adulto, os espaços e as vivências que os trans-
formam em paisagens lidas e sentidas, a presença da morte na vida, a
fantasia e o medo, o desejo de amar e o de ser amado, a complexidade da
mente infantil, os casos e causos de assombrações, a arte e suas
(im)possibilidades de representação, a solidão e o vazio, a ruína e a cons-
trução, a permanência do infantil no adulto, o altruísmo e o egocentrismo, a
maternidade e a paternidade, os desejos homoafetivos – tudo isso é abor-
dado pelos contos, tendo-se a infância como eixo central. São narrativas
de plenitudes e de vazios, de afetos e de desencontros, de busca, enfim,
das subjetividades que se percebem existindo já desde a mais tenra idade.

Editora Mondru: https://mondru.com/

Canto do Alaúde

poemas de Rosani Abou Adal

Está à venda no
Sebo Angelo Agostini Galeria Nova

Barão - Loja 63 - Rua Barão de
Itapetininga, 37 - (11) 99686-4895
Livraria Unesp - Praça da Sé, 108

- (11) 3107-2623

Pedidos pelo WhatsApp (11) 97358-6255
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José Eduardo Mendes Ca-
margo, escritor, poeta e presiden-
te do Instituto Usina de Sonhos,
lançou Entre lutas e versos, sua bi-
ografia organizada por Cássia Fra-
gata, no dia 22 de junho, na FIESP,
em São Paulo. O biografado é au-
tor dos  livros de poesia Resgate,
Sonhos, Luminescências e Delíri-
os. Participou das antologias de po-
esias Em tu presencia  no idioma
espanhol e “In Prezenta Ta” no idi-
oma romeno, disponíveis nas pla-
taformas digitais da  Amazon nas
versões  Português, Inglês, Espa-
nhol, Romeno e Francês.

Lucia Pouchain lançou o li-
vro de contos Aqueles de quem se
fala, pela Editora Reformatório. A
autora descortina a fragilidade das
relações humanas através de con-
tos que pulsam entre o desejo e a
dor. São histórias curtas e poten-
tes sobre personagens que habi-
tam o limite entre o que dizem e o
que sentem. Através de uma es-
crita magnética, Lucia explora os
vales profundos das memórias fa-
miliares, o peso das ausências e a
ironia dos encontros casuais.
www.reformatorio.com.br

Eliana Alves Cruz foi agraci-
ada com o Prêmio Guimarães
Rosa da  Academia Brasileira de
Letras, melhor livro de ficção pu-
blicado em 2025, com o romance
Meridiana. Fabricio Oliveira foi lau-
reado com o Prêmio Manuel Ban-
deira  de poesia, com Noite obsce-
na; e Caetano Galindo, com o Prê-
mio Euclides da Cunha, com Na
ponta da língua: o nosso portugu-
ês da cabeça aos pés para Huma-
nidades.

Telê Ancona Lopez, escrito-
ra, arquivista, professora e pesqui-
sadora, faleceu, no dia 15 de ju-
nho, aos 87 anos. Nasceu em  Ri-
beirão Preto  (SP) em 2 de novem-
bro de 1938. Foi Professora titular
de Literatura e curadora do Arqui-
vo Mário de Andrade no Instituto
de Estudos Brasileiros da Univer-
sidade de São Paulo. Autora de
Mário de Andrade, cronista do mo-
dernismo: 1920-1921, Manuel Ban-
deira: Verso e Reverso, Macunaí-
ma: A margem e o texto, entre ou-
tras obras.

Ricardo Ramos Filho lançou
Vovô é uma estrela, livro infantoju-
venil ilustrado por Angelo Abu, pela
Maralto Edições. A obra segue a
trajetória da jogadora de futebol
Lalu e sua relação com as lembran-
ças deixadas pelo trisavô Américo,
personagem inspirado no bisavô
do autor. A narrativa costura temas
como luto, memória, ética esporti-
va e igualdade de gênero.

Lídia Jorge, escritora portu-
guesa, foi agraciada com o Prêmio
Camões de Literatura 2026.  O prê-
mio foi criado em 1988 pelos  go-
vernos português - pela Direção
Geral do Livro, dos Arquivos e das
Bibliotecas e Secretaria de Estado
da Cultura - e pelo brasileiro atra-
vés da  Fundação Biblioteca Naci-
onal e Ministério da Cultura.

Antonio Alleoni Corrêa de
Godoy lançou o livro de ficção ci-
entífica A Canção do Planeta Pro-
metido, por editora independente.
O autor utiliza a fantasia, filosofia
e espiritualidade para discutir po-
larização, intolerância e os impac-
tos do ódio coletivo na sociedade.

Rosani Abou Adal autografou
o livro Canto do Alaúde e partici-
pou das atividades culturais e do
ato em defesa da Palestina no Ar-
mazém do Campo ABC, no dia 20
de junho, em São Caetano do Sul.
O evento foi promovido pela FE-
PAL - Federação Árabe Palestina
do Brasil, Sindicato dos Jornalis-
tas no Estado de São Paulo, Fren-
te Palestina São Paulo, ABComitê
Regional Unificado em Defesa da
Palestina, Núcleo Palestina SP -
PT, revista Pirralha, POR - Partido
Operário Revolucionário, Partido
da Causa Operária, Brasil
 ACAT e Comitê de Luta Palestina
Livre de Rio Grande da Serra. 

O Destino de Maria, de Elia-
na de Freitas, foi selecionado pelo
PNLD Equidade para as turmas de
EJA do programa do Ministério da
Educação que adquire obras lite-
rárias para distribuição às escolas
públicas brasileiras, ampliando o
acesso dos estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos à literatu-
ra. Eliana de Freitas é poeta, es-
critora, contadora, editora, hotelei-
ra, perita judicial, professora, es-
tudante de Filosofia e sócia da
Baderna. O Destino de Maria, que
nasceu da indignação diante dos
costumes e leis dos anos 60, 70 e
80 que oprimiam as mulheres, con-
ta a história de duas mineiras de
São João Evangelista - Maria José
e Maria – e discorre sobre as es-
colhas, julgamentos e marcas que
ainda atravessam tantas vidas.
www.instagram.com/p/DaEQleCE-
blv/?igsh=eDRuNXRnM3NjNzE2

A 23ª Feira do Livro da UFPR
será realizada de 4 a 7 de agosto,
das 9h. às 20h., no Campus da Rei-
toria da Universidade Federal do
Paraná, Pátio do Campus Reitoria
– UFPR (esquina das ruas XV de
Novembro e General Carneiro), em
Curitiba (PR). A feira também será
realizada de forma virtual, de 8 a
10 de agosto de 2026. Informa-
ções: www.eventos-editora.ufpr.br

Raimundo Carrero - Raimun-
do Carrero de Barros Filho -, escri-
tor e jornalista pernambucano, fa-
leceu, aos 78 anos, no dia 16 de
junho, em Recife (PE). Nasceu em
Salgueiro (PE), no dia 20 de de-
zembro de 1947. Crítico literário,
professor e membro da Academia
Pernambucana de Letras. Foi agra-
ciado com os prêmios José Condé
do Governo de Pernambuco, Ja-
buti, Machado da Biblioteca Naci-
onal e com o Troféu APCA de Me-
lhor Romancista do Ano da Asso-
ciação Paulista de Críticos de Arte.
Autor de Os segredos da ficção,
Estão matando os meninos, Minha
alma é irmã de Deus, Maçã agres-
te, entre outras obras.

Heróis e heroínas da MPB -
 Quanto você conhece dos nos-
sos maiores ícones musicais?,
de Geraldo Leite, foi lançada pela
Matrix Editora. O autor é radialis-
ta, produtor e integrante do grupo
Rumo. A obra reúne 52 cartas
com minibiografias  e  caricaturas. 

Tanussi Cardoso, escritor,
letrista, jornalista e crítico literário ,
lançará o livro de poemas Absurdo
Coração, pela Editora Patuá, no dia
29 de julho, quarta, às 17h30, no
Centro Cultural Justiça Federal, Av.
Rio Branco, 241,Cinelândia, Cen-
tro, no Rio de Janeiro.

Alexei Bueno, poeta, escritor,
editor, ensaísta e tradutor, faleceu
no dia 27 de junho, no Rio de Ja-
neiro. Nasceu no Rio de Janeiro
em 26 de abril de 1963. Foi mem-
bro do PEN Clube do Brasil, dire-
tor do Instituto Estadual do Patri-
mônio Cultural do Rio de Janeiro e
membro do Conselho Estadual de
Tombamento. Foi agraciado com
os prêmios da Associação Paulis-
ta dos Críticos de Arte, Jabuti, ABL
de Poesia, Alphonsus de Guima-
raens da Biblioteca Nacional, Can-
dango de Literatura e Magnum
opus de Poesia Completa e Tradu-
zida. Autor de As escadas da tor-
re, A via estreita, Poesia reunida,
Uma história da poesia brasileira,
Machado, Euclides & outros mons-
tros, O sono dos humildes, A cha-
ve quebrada, entre outras obras.

Liz Rabello, poeta e escrito-
ra, lança Súplica das Abelhas, li-
vro infantil, pela Edições Archan-
gelus, ilustrado por Silmara Lopes
Piris. É a convidada especial do
144º Sarau da Casa Amarela, no
dia 12 de julho, domingo, a partir
das 16 horas, na Rua Julião Perei-
ra Machado, 07, São Miguel Pau-
lista, em São Paulo. O sarau, rea-
lizado todo segundo do mês, dis-
ponibiliza microfone aberto para
poetas e artistas.

A Livraria das Perdizes pro-
moverá o lançamento dos livros
Esquerda e direita, a fé na trinchei-
ra e Manual do comportamento
político dos evangélicos, 2ª edição,
de Gustavo Sanches e André
Anéas, no dia 23 de julho, quinta,
das 19 às 21 horas, na Rua Barti-
ra, 317,Perdizes, em São Paulo.

Como desarmar o autorita-
rismo no Brasil: uma agenda
para a desradicalização, organi-
zado por Conrado Hübner Mendes,
Fernando Romani Sales e Lucas
Petroni, foi lançado pela Coleção
LAUT da Tinta-da-China Brasil.
Participam os autores Adriana A.
Marques, Lucas Pereira Rezende,
Carolina Ricardo, Samira Bueno,
Celly Cook Inatomi, Paulo Eduar-
do Alves da Silva, Francisco Brito
Cruz, Nina Santos, Ana Carolina
Evangelista e Lívia Reis.
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Rosani Abou Adal e
José Eduardo Mendes Camargo


